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RESUMO 

Tendo em vista que, este trabalho poderá ser relevante nos estudos relacionados a língua e 

cultura no ensino de ELE, onde servirá como fonte de pesquisa para muitos estudiosos que 

buscam informações teóricas na área da linguística e sociolinguística e entre outros campos de 

estudos. No presente trabalho, propomos um estudo bibliográfico com viés qualitativo e 

quantitativo e uma abordagem descritiva, através da qual analisamos a seção dedicada a 

aspectos culturais do livro “Nuevo Español en Marcha” da Editora SGEL-Educación. Diante 

do contexto, quase que generalizado, do uso do livro didático como único meio didático para a 

aprendizagem de língua espanhola, o nosso propósito é mostrar a importância de explorar a 

cultura em diversas maneiras tendo em vista como se dá a presença dos aspectos culturais, no 

viés da sua adequação ou inadequação, e a maneira em que estão representados nos livros 

didáticos.  A fim de analisar como se dá a inserção da cultura hispânica em livros de ELE, 

observando, os aspectos, origem e forma desse recurso didático. Para tanto é necessário levantar 

os aspectos culturais que são apresentados nos livros didáticos, identificar as informações 

culturais apresentadas no livro e descrever a forma da inserção da cultura no material didático 

impresso. Utilizamos as contribuições teóricas de Sarmento, (2004), Goettenauer (2005), Silva 

e Jesus, (2003), Rogerio, Lima e Oliveira (2015), Contreira (2011), Mezzaroba (2003), entre 

outros. Os resultados de nossas análises apontam para uma visão eurocêntrica da cultura 

hispânica com foco em aspectos comunicativos e culturais da comunidade hispano-falante 

europeia em detrimento da hispano-americana. 

 

Palavras-chave: Ensino de ELE, Cultura, Livro didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

Teniendo en vista que, este trabajo pondrá a ser relevante en los estudios relacionados a la 

lengua y cultura en la enseñanza de ELE, donde servirá de como fuente del pesquisa para 

muchos estudiosos que buscan informaciones teóricas en la área de la lingüística y 

sociolingüística y entre otros campos de estudios. En este sentido, el desarrollo del aprendizaje 

de idiomas, especialmente en la perspectiva comunicativa, requiere que el alumno también 

desarrolle la competencia sociocultural. En el presente trabajo, proponemos un estudio 

bibliográfico con un abordaje cualitativo y cuantitativo y un enfoque descriptivo, a través del 

cual analizamos la sección dedicada a los aspectos culturales del libro "Nuevo Español en 

Marcha" de Editorial SGEL-Educación. Dado el contexto casi generalizado del uso del libro de 

texto como el único medio de enseñanza para el aprendizaje del idioma español, nuestro 

propósito es mostrar la importancia de explorar la cultura en una variedad de formas en vista 

de la presencia de aspectos culturales, poniendo en perspectiva la adecuación o inadecuación, 

y la forma en que se representan en los libros de texto dichos aspectos culturales. A fin de 

analizar cómo estar inserida la cultura hispánica en los libros de ELE, observando, los aspectos, 

origen e forma de eso recurso didáctico. Para tanto es necesario levantar los aspectos culturales 

que son presentadas en los libros didácticos, identificar las informaciones culturales presentadas 

en el libro y describir la forma de la inserción de la cultura en el material didáctico impreso. 

Utilizamos las contribuciones teóricas de Sarmento (2004), Goettenauer (2005), Silva y Jesús 

(2003), Rogerio, Lima y Oliveira (2015), Contreira (2011), Mezzaroba (2003), entre otros. Los 

resultados de nuestro análisis apuntan a una visión eurocéntrica de la cultura hispana con un 

enfoque en los aspectos comunicativos y culturales de la comunidad hispanohablante europea 

sobre la hispanoamericana. 

 

Palabras-clave: Enseñanza de ELE, Cultura, Libro didáctico. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

 

Sabemos que o maior objetivo de aprender uma língua é a intenção de saber se 

comunicar socialmente, porém falar uma segunda língua (L2) não se resume somente a este 

propósito. Conhecer a cultura de uma determinada região também influencia na comunicação. 

Existem muitas palavras que em alguns países tem a mesma pronúncia, mas com significados 

distintos devidamente por cada região ter sua maneira de falar, por seus costumes e crenças 

serem diferentes um do outro. De acordo com esse contexto, Souza (2013), afirma que, a língua 

tem uma grande quantidade de simbologias e conceitos ideológicos, onde se estabelece uma 

noção de diálogo. Ou seja, a partir das relações humanas é que se dá a origem de palavras 

expressões e suas normas, sendo essa relação não só para dar significados mas também por 

estabelecer um sentido diante de diferentes contextos no processo de comunicação. 

Quando estamos estudando uma língua, automaticamente temos acesso a sua cultura 

pois, existem diversos conhecimentos multiculturais que estão inseridos diretamente e 

indiretamente em seu uso no meio social. Ambas dizem respeito a um povo, deste modo seria 

impossível aprender uma língua sem ter acesso a sua cultura. Nesse sentido, Guillén, Calleja e 

Garrán (2005), afirmam que a cultura está presente na ação humana diante da sociedade, que 

são manifestadas e passadas através de costumes, crenças, maneira de falar, práticas cotidianas 

e questões econômicas. Desta forma, para ter um desenvolvimento na aprendizagem de uma 

língua, principalmente na capacidade comunicativa é preciso que o aprendiz, antes de tudo, 

obtenha a competência sociocultural. Pois, no desenvolvimento do ensino e aprendizagem no 

ELE, é preciso que haja um conhecimento mais próximo da realidade social, através de 

atividades que englobem a cultura na escrita, leitura e oralidade. 

Diante desse contexto, procuramos mostrar a importância de explorar a cultura em 

diversas maneiras tendo em vista como se dá a presença dos aspectos culturais e a forma em 

que estão representados, nos livros didáticos. É importante ressaltar, ainda, que mediante o 

processo de ensino e aprendizagem obviamente são empregados diversos recursos abordados 

nas aulas de línguas. Todavia, os livros didáticos são, de fato, uns dos materiais mais utilizados, 

pois são práticos, acessíveis, informativos e para muitos professores é uma ferramenta de apoio 

extremamente importante. 

Considerando as ponderações apresentadas anteriormente, o trabalho de pesquisa em 

questão poderá ser, relevante nos estudos de língua e cultura no ensino de língua estrangeira 

(ELE) e servirá como fonte de pesquisa para muitos estudiosos que procuram informações sobre 



10 

 

 

conhecimentos socioculturais, tanto na área da Linguística, Sociolinguística e entre outros 

campos de estudos.  

Salienta-se que há uma diversidade de estudos científicos referente a temática desse 

trabalho, que tem como foco a abordagem do conhecimento cultural no ensino de língua 

estrangeira e nos livros didáticos voltados ao curso de espanhol. Foram encontrados nos 

trabalhos de Ferraz e Victor (2015), pesquisas com a temática relacionada a intercultura nos 

livros didáticos, tendo como ponto de vista a do professor e dos alunos. No caso de Regina 

(2010), a pesquisa diz respeito a forma de como o ato de pedir e ordenar estão representadas 

nos livros didático nas produções cinematográficas na visão da perspectiva intercultural, onde 

se tem como ferramentas de análise uma diversidade de livros didático de espanhol para 

brasileiros e um deles é o manual didático Nuevo Español en marcha. Mesmo tendo muitas 

pesquisas relacionadas a temáticas envolvendo a cultura no ensino de língua, sempre vai existir 

um fator que ainda não foi analisado nem pesquisado, como por exemplo a forma de como a 

cultura está inserida no ponto de vista gramatical. 

O fato da escolha deste material como ferramenta de análise é por ser um dos recursos 

mais utilizados pelos professores e alunos da graduação do curso de Letras Habilitação em 

Língua Espanhola e suas respectivas literaturas da Universidade Estadual do Rio Grande do 

Norte (UERN), Campus Avançado Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM) 

nas aulas do referido curso.  Desse modo, descrevemos através das teorias e análise do livro 

didático os aspectos culturais na perspectiva de contribuição para o ensino e aprendizagem de 

modo reflexivo sobre os pontos positivos e negativos que, os aspectos interculturais influenciam 

no desenvolvimento da aquisição na língua espanhola (LE).    

Referindo-se ao marco conceitual tivemos como aporte teórico Sarmento, (2004), que 

fala a respeito da ligação que a cultura e a língua tem perante a sociedade. Goettenauer (2005) 

explica em suas teorias sobre como a cultura está presente no ensino e aprendizagem da língua 

espanhola e a importância do conhecimento cultural na aquisição de uma segunda língua. Para 

complementar os conceitos relacionados ao uso da língua no meio social, Silva e Jesus (2003), 

ressaltam a relevância de ter conhecimentos dos avanços da língua e da cultura ao longo do 

tempo, sem deixar de levar em conta as suas origens. Os autores Rogerio, Lima e Oliveira 

(2015) fazem uma reflexão sobre o processo da aprendizagem intercultural no ensino de língua, 

tendo em vista diversos fatores que devem estar presentes nas técnicas de ensino.  

Como referência ao conceito da presença da cultura no livro didático de língua 

estrangeira tivemos as teorias de Contreira (2011) que vem falar a respeito dos critérios 

estabelecidos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 2006), Programa Nacional do 
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Livro Didático (PNLD, 2011) e Lei de diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 2005). 

Com relação a que referenciamos na metodologia tivemos os conceitos de Mezzaroba (2003), 

onde explica como o método indutivo é aplicado, e qual seria sua principal função com relação 

à pesquisa e seus resultados. 

Para alcançar os objetivos deste trabalho foi feita uma análise dos dois livros didáticos 

(LD), Nuevo Español en Marcha A1-A2 e B1, mostrando como a cultura está inserida nesse 

material. Sendo assim, temos como objetivo geral deste estudo, analisar como se dá a inserção 

da cultura hispânica em livros didáticos de ELE, observando o aspecto, a origem e a forma 

desse recurso impresso. Os objetivos específicos são: Fazer um levantamento dos aspectos 

culturais que são apresentados nos livros didáticos, Identificar as informações culturais 

apresentadas no livro e descrever a forma da inserção da cultura no material didático impresso. 

No que se refere a temática do trabalho, averiguamos o papel que a cultura tem nos 

livros didáticos nas aulas de espanhol. Diante desse termo vimos o quanto é significativo a 

presença dos conhecimentos socioculturais no desenvolvimento da aquisição linguística. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo visa em aprofundarmos os conhecimentos relacionados as teorias que explicam a 

relação entre língua e cultura diante da sociedade e como a cultura está inserida no ensino e aprendizagem 

e de língua espanhola e como é abordada nos livros didáticos do ensino de língua estrangeira. 

 

2.1 A RELAÇÃO ENTRE LÍNGUA E CULTURA 

 

A língua é utilizada pelo homem para se comunicar no meio social e esse elemento está 

presente desde o momento em que os seres humanos iniciam os primeiros passos do processo 

de desenvolvimento da aquisição linguística. Salienta-se que, a língua é composta por regras 

gramaticais que nos possibilitam ter uma coerência do que falamos e no que entendemos 

durante a prática comunicativa. Diante do ato interacional está inserida a cultura, na qual está 

presente em diversas formas na utilização da língua seja no modo de falar, pensar, agir e se 

expressar.  

A cultura é, de fato, um dos elementos importantes no uso da língua, que por meio da 

ação do homem na sociedade, são estabelecidas no meio social as crenças, os costumes, as 

religiões, as normas, os comportamentos e os valores. Neste caso, a língua e a cultura estão 

inteiramente interligadas seja através da comunicação ou dos atos. Entender um idioma não é 

somente se comunicar com o outro, mas ter um conhecimento cultural de acordo com a sua 

realidade social onde o ser falante está inserido. Sarmento (2004), afirma que utilizar a língua 

com êxito é saber mais além do que trocas de palavras, frase e enunciados, que a comunicação 

é um ato de entendimento social e geralmente se faz presente em uma situação na sociedade no 

qual estamos inseridos.  

Mais do que somente uma língua em comum, é exigido que o destinatário 

identifique as intenções comunicativas do falante com base em suas 

elocuções. É necessário que haja também um sistema compartilhado de 

crenças e inferências (SARMENTO, 2004, p. 3). 

 

Diante desse contexto, vimos que, mais do que aprender a falar e interagir através de 

uma língua, é preciso que saibamos o propósito do que se trata o assunto frisado. Dessa forma 

é importante ressaltar que o conhecimento cultural influência, de modo elevado, no ato 

comunicativo, pois quando botamos em prática o uso da língua na sociedade temos a presença 

da cultura em diferentes aspectos, seja por meio da variação linguística de um grupo social, 

crenças e outros elementos socioculturais. 
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Língua e cultura são inteiramente relacionadas e ambas estão presentes na sociedade em 

diversas formas. Sarmento (2004), se apoia nos conceitos de Porter e Samovar (1993, p.16), 

para explicar que: 

Uma língua é um sistema de símbolos aprendido, organizado e geralmente 

aceito pelos membros de uma comunidade. É usado para representar a 

experiência humana dentro de uma comunidade geográfica ou cultural. 

Objetos, eventos, experiências e sentimentos têm um nome específico 

unicamente porque uma comunidade de pessoas decidiu que eles assim se 

chamariam. Por ser um sistema inexato de representação simbólica da 

realidade, o significado das palavras está sujeito a uma variada gama de 

interpretações. 

 

A língua é uma fonte de conhecimentos sociocultural pois, é através dela que estamos 

inseridos em um grupo social e nos identificamos em uma cultura de acordo com a realidade 

em que vivemos. Nossas práticas cotidianas é, de fato, um exemplo claro de uma identidade 

socialmente compartilhada por diferentes membros que estão em constante processo de 

aquisição linguística. Sarmento (2004), explica em uma das teorias de Hall (1993), que para ter 

um certo domínio em uma língua não se deve estar totalmente limitado a oralidade, para ter 

uma participação em um corpo social é preciso conviver e estar presente nas atividades diárias 

dentro de uma certa sociedade e que seria fundamental essas vivencias com outros membros de 

um grupo mais experiente e com diversas comunidades sociais. 

Mediante as experiências adquiridas no sentido de que os novos membros de um povo 

têm no decorrer de suas convivências, os aprendizes de uma segunda língua irão se situar em 

um grupo social por meio de suas atividades diárias, vão obtendo aos poucos o seu lugar dentro 

dessa sociedade e se encaixando na realidade sociocultural em que estão inseridos.  

Segundo Sarmento (2004), o estudante que aprende a língua estrangeira somente em 

sala de aula não tem como ter uma socialização com a prática do idioma no cotidiano. Porém, 

se o intuito dele for se comunicar, mesmo não tendo este contato social, o aluno precisa ter 

conhecimentos socioculturais da língua estudada. Diante disso, é sempre bom que o professor 

aborde em suas aulas diferentes temas relacionados à prática social para que o estudante tenha 

a oportunidade de fazer relações de contextos do próprio ou de outros grupos sociais. 

Vimos anteriormente que, a língua por si só não tem um papel exato em seu uso na 

sociedade sem a cultura, pois estão totalmente ligadas e ambas são identidades próprias de um 

povo. Obter conhecimentos culturais na aprendizagem de um idioma é um fator muito 

importante. Mas, é necessário estar muito além do que somente saber falar um idioma. E sim 

conhecer, praticar, entender, viver e compartilhar saberes, hábitos, atividades, situações e ideias 

de uma comunidade social na qual o estudante não está inserido mais se enquadra só em estar 
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aprendendo-a. Tendo em vista esses aspectos culturais no ensino e na aprendizagem de uma 

língua estrangeira, seja na escrita ou na oralidade, vimos o quanto eles influenciam e tem uma 

grande contribuição no estudo de uma segunda língua (L2).  

2.2 A CULTURA NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA ESPANHOLA 

 

O espanhol está entre as línguas mais faladas mundialmente, existe vinte e um países 

que o tem como idioma oficial, e alguns deles fazem fronteira com o Brasil. Muitos brasileiros 

optam estudar esta língua por ter algumas características semelhantes a língua portuguesa como 

na linguagem, nos aspectos culturais que também são parecidos e por ser fácil de compreender 

e se comunicar com os nativos. Mas, como já foi dito anteriormente aprender uma L2, não é se 

deter somente a prática comunicativa, e sim entender, conhecer e conviver com a cultura dos 

países Hispânicos. 

Como falamos anteriormente o espanhol é considerado uma língua simples de 

aprender, pelo fato da grande semelhança com o português, fato esse que se detém a questão de 

ambas as línguas serem derivadas do Latim. Segundo Goettenauer (2005), afirma que, o 

espanhol é parecido com o português em vários aspectos por serem de uma mesma origem e 

também por terem uma similaridade bem complexa em seu léxico, mas também fala sobre as 

diferenças que ambas tem na pronuncia, nos significados de algumas palavras, na entonação, 

na estrutura, no seu uso e na maneira de se expressar. Diante dessas diferenças, percebemos as 

dificuldades existentes de obter um certo domínio visto que para que isso ocorra é preciso que 

o estudante busque estar sempre praticando a língua na oralidade, escrita e auditiva, como 

também observando suas características e suas peculiaridades, levando em conta os aspectos 

culturais existentes na língua. 

A questão não é apenas sensibilizar o aluno e buscar formas para ensejar 

atitudes imparciais diante dos outros valores, outras tradições, outros modos 

de ver, viver e nomear a realidade. Trata-se de algo bem mais complexo: 

acolher o domínio do outro idioma não se reduz a mera aquisição de um 

instrumental: algo que maneja com maior ou menos facilidade para alcançar 

um propósito – conseguir um emprego viajar, escreve cartas, prestar o 

vestibular e etc. Apropriar-se de uma língua distinta é apropria-se das novas 

lentes para mirar o mundo (GOETTENAUER, 2005, p. 64). 

 

Contextualizando as palavras de Goettenauer (2005), podemos ver que, aprender uma 

língua não é se detém somente apenas a ter interação, e sim saber utilizá-la no convivo social, 

ter conhecimentos dela e ir mais além do que se deter a um simples propósito com relação a 

adquiri habilidades na língua espanhola. Desta forma, é necessário que, o estudante esteja ligado 



15 

 

 

a ela afetivamente estabelecendo um desenvolvimento nas expressões de opiniões, saberes 

ideológicos, sentimentais e emocionais. 

Retomando a questão de conhecer uma língua e suas características, Goettenauer 

(2005) fala de maneira mais fácil como obter um entendimento fazendo uma analogia das 

diferenças das variantes comparando o espanhol da Espanha com o da América, o do México 

com o do Peru, e entre outros países. Deste modo, é de fato que não se dever levar em conta 

somente as comparações das variações linguísticas mas também aos aspectos culturais que 

fazem parte de cada país. Tendo em vista ao contexto anterior Goettenauer (2005), faz um 

comentário que deixa uma reflexão comum nos tempos atuais:  

Na verdade, estudar um outro idioma é parte de um exercício que já 

deveríamos estar acostumados a fazer: adquirir, as diferenças, individuais e 

culturais e conviver bem com elas, sem preconceito, sem discriminações, em 

suma colocar-nos no lugar do outro porem é isso que acontece? 

(GEOTTENAUER, 2005, p. 64) 

 

A cultura tem uma influência grande no ensino e aprendizagem na língua espanhola e 

está inserida no processo de aquisição, seria quase impossível não ter os conhecimentos 

culturais no processo de desenvolvimento da capacidade de um domínio linguístico. 

Considerando o avanço e as mudanças que o meio social tem ao longo do tempo, assim como 

a língua, a cultura também pode ser modificada e só poderá ter uma mudança através de grupos 

sociais, ou seja, somente em conjunto que se permite uma modificação cultural. Conforme Silva 

e Jesus (2003): 

 

Na verdade, o que há são sujeitos, que criam, que a transmitem, que a 

modificam. Quando o sujeito nasce a cultura já é existente (estabelecidas pelas 

gerações anteriores); e, a partir de sua interação com o social, ela vai adquiri-

la; portanto essa aproximação de cultura com o sujeito ocorre a partir de 

processos, em sua maioria, inconscientes. 

(SILVA E JESUS 2003, p. 56) 
 

 

No que se refere aos conhecimentos culturais abordados no ensino de língua 

estrangeira ELE1; é ideal que o professor esteja sempre atento a essas questões de mudanças e 

inovações culturais, e também mostrar em suas aulas, aspectos que estejam mais além de 

crenças, religiões, costumes e variações linguísticas, como por exemplo abordar raças, gêneros, 

                                                 
1 Sigla utilizada para abreviar a frase Ensino de Língua Estrangeira 
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sexualidade e classes sociais, com todas essas características, em geral, torna-se mais favorável 

ao professor porquê dar um certo apoio em seus conteúdos didáticos nas aulas.   

Conforme Rogerio, Lima e Oliveira, (2015) o processo de aprendizagem intercultural 

não pode se deter somente estudar de forma teórica e sim, viver a cultura na prática social.  

Desta forma, as aulas de espanhol tende a ser interativa, prática e mais valorizada. Os autores 

mencionados anteriormente vêm ressaltar, através dos conceitos de Iglesias (2002), que quando 

se aprende uma nova cultura temos que levar em conta três fatores, os primeiros são crenças e 

atitudes, refere-se a formar uma ação positiva com relação a multiculturas e também criticar a 

definição de cultura em geral levando em conta os preconceitos, a ética e ideias. O segundo é o 

conhecimento: nesta parte o autor vem falar que o aprendiz tem que ter a capacidade de 

conhecer a própria visão de mundo, para poder entender a sua identidade cultural antes de saber 

a de qual quer outra língua. Já o terceiro é a destreza, nela está presente as capacidades 

especificadas, técnicas de interferências e método de se comunicar. Referente a essas três 

dimensões Rogerio, Lima e Oliveira (2015) fala que: “[...] podemos inferir que o enfoque 

intercultural implica em uma readequação didática conceitual do professor para as aulas de 

E/LE2”. 

Mediante ao que já foi dito anteriormente é importante ressaltar que, a cultura é de fato 

um elemento que está presente em todos os sentidos, no ensino e na aprendizagem do espanhol, 

seja nos conteúdos abordados pelo professor em sala de aula, ou em outros recursos utilizados, 

como a letra de uma música, uma obra literária, livros didáticos, conhecimentos teóricos, 

pesquisas, a pratica comunicativa e em outras formas. Sabemos que aprender um novo idioma 

é está literalmente conectado as diversidades culturais da língua estudada e está sempre 

buscando acompanhar as mudanças sociais que estão inseridas em uma comunidade.  

2.3 A PRESENÇA DA CULTURA NOS LIVROS DIDÁTICOS NO ELE 

 

O livro didático (LD3) é um dos materiais muito utilizado por professores e alunos, 

desde muitos anos atrás, até hoje. Durante muito tempo este recurso tem servido de apoio nas 

aulas de diversas áreas de ensino. Porém com o avanço tecnológico, foi criado mais recursos 

didáticos, como: os textos e atividades impressas; os CDs, os projetores, o aparelho de som e 

DVD, os computadores, a televisão etc.  

                                                 
2 Sigla utilizada para abreviar a frase Ensino de Língua Espanhola 
3 Sigla utilizada para abreviar a frase Livro Didático 
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Mesmo, com tantas opções de materiais, o LD tem sido para alguns professores uma 

única ferreamente de ensino, por ser considerado um elemento importante e confiável na prática 

docente. Nele, está presente uma diversidade de conhecimentos no qual possibilita ao estudante 

e professor uma forma mais objetiva e prática no processo de ensino e aprendizagem de uma 

segunda língua (L2). 

Segundo Contreira (2011), fala que os critérios adotados pelo Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD, 2011), Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN, 2006), estes 

documentos vêm falar que, o ensino de línguas estrangeiras teve um grande avanço com relação 

aos objetivos estabelecidos no desenvolvimento comunicativo. Desse modo, foi muito além do 

que se deter somente na aquisição linguística. Onde procedeu-se a visar a questão do 

desenvolvimento da cidadania, permitindo uma nova concepção de como a linguagem funciona 

perante a sociedade, mostrando aspectos culturais da língua estrangeira e materna. Dessa forma, 

é possível ver as vantagens de ter o conhecimento cultural incluído nas propostas pedagógicas, 

no manual didático e na metodologia aplicada e adaptada pelo docente. 

Tendo em vista a ligação entre língua e cultura, é fato que os materiais didáticos do 

ensino de línguas estrangeiras contenham informações culturais. Onde, estão abordados, de 

diversas formas, seja em uma frase escrita, em um texto, no vocabulário, em um diálogo, numa 

ilustração, informações, em um texto literário entre outros. Em alguns livros didático, os 

aspectos culturais estão presentes, mas já em outros manuais se detém somente a questões 

gramaticais, como abordar somente a variação linguística de alguns países. Esses conteúdos 

abordados nos LDs estão inseridos de forma complexa e descritiva, alguns mais objetivos outros 

mais restritos.  

Conforme o PNLD e os PCNs os professores tem a total autonomia de estabelecer nos 

ensinamentos uma escolha própria de seus métodos e materiais didáticos contando que eles se 

adaptem à realidade dos alunos. Com relação a sociolinguística o PNLD aponta a questão de 

ser considerada a abordagem de conceitos sobre linguagem e aprendizagem da socialização 

interacional. Mediante a citação que Contreira (2011), fala a respeito de como a linguagem é 

vista como prática social.  

Ao se engajarem no discurso, as pessoas consideram aqueles a quem se 

dirigem ou quem se dirigiu a elas na construção social do significado. É 

determinante nesse processo o posicionamento das pessoas na instituição, na 

cultura e na história. Para que essa natureza sociointeracional seja possível, o 

aprendiz utiliza conhecimentos sistêmicos, de mundo e sobre a organização 

textual, além de ter de aprender como usá-los na construção social do 

significado via Língua Estrangeira. A consciência desses conhecimentos na 

construção social e a de seus usos são essenciais na aprendizagem, posto que 

focaliza aspectos metacognitivos e desenvolve a consciência crítica do 
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aprendiz no que se refere a como a linguagem é usada no mundo social, como 

reflexo de crenças, valores e projetos políticos (BRASIL, 1998, p.15).  

 

É importante salientar que o PNLD e os PCNs estão em diálogo um com o outro, a 

ponto de estarem em total sincronia com relação aos conceitos culturais estabelecidos no ensino 

de língua estrangeira e nos livros didáticos. Dessa forma, é possível ver que, dentro da prática 

pedagógica, existe uma diversidade de conteúdos intercultural que estão presentes tanto nos 

ensinamentos quanto nos materiais didáticos utilizados pelos professores em suas aulas. 

O livro didático é, de fato, um elemento importante no ensino de línguas, porém não é 

totalmente eficaz sendo utilizado como único recurso nas aulas, ele por si só não tem a 

capacidade de estabelecer um êxito no ensino e aprendizagem de uma segunda língua. Visando 

este contexto entende-se que, não depende somente dos recursos utilizados nos ensinamentos, 

e sim da metodologia, técnicas de abordagem e entre outras formas de estabelecer um alcance 

nos objetivos no processo de instrução e nos estudos da L24. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
4 Sigla utilizada para referenciar a frase Segunda Língua 



19 

 

 

3.  METODOLOGIA 

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar os procedimentos metodológicos o passo a 

passo de como foi feita as nossas investigações. Tendo em vista as caraterísticas de pesquisa, 

qual o instrumento que será utilizado para coleta de dados, os métodos e critérios de análise. 

3.1 NATUREZA DA PESQUISA 

 

A natureza da pesquisa é qualitativa por se tratar de uma investigação que está relacionada aos 

levantamentos de dados no qual o seu objetivo é averiguar as informações e interpreta da melhor maneira 

possível. Deste modo, foi feito primeiramente uma sondagem referente aos aspectos culturais 

apresentados no livro didático. Em seguida, identificamos as informações apresentadas e depois 

descrevemos a forma como a cultura está inserida neste material didático. No decorrer da pesquisa, 

apontamos as características dos dados coletados de forma argumentativa do que foi analisado e citamos 

quantos e quais países são mencionados nas seções analisadas através de tabelas e gráficos. 

 

3.2 MÉTODOS DE ABORDAGEM 

 

Escolhemos o método indutivo pelo fato de estar relacionado as premissas da nossa 

análise, por partir de um assunto particularizado para uma questão generalizada. Tendo em vista 

as etapas desse método, que se parte de uma observação sobre como se dar a presença da cultura 

nos três livros didático no ensino de língua espanhola do curso de letras (Habilitação em Língua 

Espanhola e suas respectivas literaturas). No qual, procuraremos fazer comparações sobre a 

forma de como os aspectos culturais estão empregados nos três volumes dos livros didáticos, 

com a finalidade de descobrir a relação constantes existente entre eles. E por fim faremos a 

junção das semelhanças dos dados coletados generalizando a relação entre eles. Neste sentido, 

“[...] chegar a conclusão mais ampla que o conteúdo estabelecido pelas premissas nas quais está 

fundamentado” (MEZZAROBA; MONTEIRO, 2003, P. 63). Ou seja, método indutivo é 

imprevisível, comprovada pela experiência, e o seu objetivo é buscar através de uma 

diversidades de contextos, fatos e fenômenos, para chegar ao um conceito geral.  

3.3 PESQUISA DO PONTO DE VISTA DOS OBJETIVOS  

 

A pesquisa relacionada ao ponto de vista dos objetivos, é de caráter descritivo, por ter o 

propósito de descrever as características dos dados coletados e fazer um levantamento do que 

foi analisado.  
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3.4 MATERIAL ANALISADO 

 

A presente pesquisa foi realizada através de uma análise, tendo como ferramenta de 

análise dos dados a coleção dos dois livros didáticos Nuevo Español en Mancha. Tais manuais 

empregados pelos alunos e professores do curso de Letras com habilitação em Língua 

Espanhola, da Universidade Estadual do Rio grande do Norte (UERN), Campus Avançado 

Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM).  

 

3.5 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

Os procedimentos de análise trata-se de uma pesquisa bibliográfica por partir de um 

material já publicado, que neste caso seria os dois volumes dos Livros didáticos Nuevo Español 

en Marcha.  

A análise está dividida em três partes:  

1. Levantamento de fragmentos culturais na seção D (cultura e comunicação) 

2. As informações culturais são abordadas na seção D. 

3. A forma como a cultura é apresentada na seção D.  

Na primeira parte foi feita a leitura dos manuais, falamos um pouco sobre o dois livros 

analisados, abordando as características, autores e como os livros estão divididos. 

Sequencialmente fizemos um levantamento de alguns aspectos culturais encontrados em cada 

capítulo referente a cada seção analisada.  

Os manuais foram identificados pelo nível referente ao volume, capítulo, tema e seção, 

foi feito argumentos a respeito da maneira que a cultura está imposta nos livros didáticos, 

fazendo as comparações entre os dois volumes dos livros. Fizemos o uso de quadros para 

ilustrar cada capítulo e manual didático, neles estão inseridos os fragmentos culturais 

encontradas nas seções. Após a esses procedimentos fizemos comentários e comparações a 

respeito dos conhecimentos culturais de cada seção analisada. 

Na segunda parte, identificamos as informações culturais encontradas em cada seção 

analisada e abordamos através de comentários a respeito de quantos e quais países tem seus 

aspectos culturais mencionados, quantas e quais seções tratam de questões culturais da Espanha 

e quando se aborda elementos da cultura dos países hispano-americanos. As seções foram 

identificadas por abreviação, (D1) indicada pela seção e o número do capítulo, quadros e 

gráficos. 
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Na terceira parte, mostramos como a cultura está apresentada nos livros, abordando as 

diferentes formas, seja através de diálogo, de uma canção, textos literários, variações linguistas, 

da gramática, e entre outros meios. Faremos os argumentos sobre essas diferentes maneiras de 

inserir a cultura nos conteúdos impostos nos LDs. Desta forma, diante das investigações 

relacionados aos manuais, abordamos os positivos e negativos de maneira direta, crítica e 

reflexiva.  
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4. A CULTURA NOS LIVROS DIDÁTICOS “NUEVO ESPAÑOL EN MARCHA” A1-

A2 e B1. 

 

A análise de dados da pesquisa foi constituída por dois corpus que são os livros didáticos 

da coleção Nuevo español en marcha A1-A2 e B1, estes materiais apresentam critérios que são 

considerados importantes na pesquisa, pelo fato de trabalharem a cultura e ter um interesse em 

estabelecer no ensino e aprendizagem abordagem intercultural de diferentes formas. 

Um dos critérios da escolha destes livros didáticos é por ser um material de fácil 

compreensão, organizado e acessível. São livros que foram publicados recentemente neste caso, 

têm uma linguagem atualizada, novos conhecimentos, interpretações e novas concepções de 

abordagem da cultura no ensino de línguas. Desta forma, é de interesse nosso analisar como é 

explorado os aspectos culturais no livros didáticos Nuevo español en marcha A1-A2, B1 

utilizando as quatros competências linguísticas. 

Os livros Nuevo Español en Marcha A1-A2, B1 e B2 é uma coleção publicada no ano 

de 2014, tem como autores Castro Viúdez, Díaz Ballesteros, Rodeiro Díez e Sardinero Francos, 

é um material direcionado ao curso de espanhol para o público alunos e professores, contém 

quatros níveis: A1-A2, B1 e B2 e seus conteúdos abrangem uma estrutura comum europeia 

referenciada em todos os níveis.  

O níveis A1-A2 é uma edição conjugada em um só volume chamado Nuevo Español en 

marcha nível básico, possui um CD para as atividades auditivas, neste material tem uma 

diversidade de conteúdos que possibilitam os alunos descreverem e falarem fatores simples de 

suas vidas como falarem do passado, sentimentos em geral, do presente e planos futuros. Desta 

forma, os estudantes têm a oportunidade de expressarem suas opiniões aprendendo, através de 

várias temáticas abordadas no livro. Além dessas diversidades de temas o livro proporciona um 

auxilio que ajuda o aluno a se desenvolver em situações cotidianas referente as imposições 

momentâneas.  

A estrutura do livro Nuevo español en marcha básico A1-A2 é apresentada em partes e 

a primeira fala da forma como os capítulos são organizados, cada um deles possuem um tema 

e abaixo uma lista de todos os conteúdos que foram trabalhados na unidade. A segunda parte 

está relacionada ás seções. De início elas são apresentadas desenvolvidas e praticadas através 

de conteúdos linguísticos que são citadas no início de cada seção. Deste modo, cada seção está 

dividida por sequência e gradualmente, no decorrer de cada unidade o estudante tem a 

oportunidade de aprender e desenvolver a habilidade de ler, escrever, ouvir e falar, através de 

tarefas trabalhando a gramática, vocabulário e pronúncia.  



23 

 

 

A terceira parte está relacionada a seção D, que tem como tema (comunicação e cultura), 

o objetivo desta seção é desenvolver a comunicação, competência sociocultural e intercultural 

do aprendiz. Assim como a seção A, B e C, a seção D também tem atividades que buscam 

trabalhar as habilidades linguísticas que é leitura, escrita, auditiva e oralidade. 

A quarta parte está relacionada á auto avaliação, onde há atividades no intuito de auto 

avaliar o estudante, no qual faz um teste para saber o nível de desempenho do aluno e como ele 

está progredindo em sua aprendizagem. A quinta e última parte está relacionada aos anexos, 

que há uma diversidades de atividades em grupos, vocabulários questões gramaticais e 

exercícios práticos. Na parte gramatical tem os verbos regulares e irregulares, e na parte de 

atividades para praticar a escrita estão as transcrições. 

O nível B1 “Nuevo español en marcha volume 3”, vem acompanhado por um CD para 

trabalhar nas atividades auditivas, é um material que possibilita aos estudantes compreender 

textos de uma língua padrão com temáticas conhecidas mundialmente. Tem o objetivo de fazer 

com que os alunos tenham a oportunidade de descrever experiências, acontecimentos, desejos 

e espirações de maneira simples e objetiva. Desta forma, os estudantes tem a oportunidade de 

ter um bom desenvolvimento linguísticos através de suas opiniões a respeito de situações 

vividas socialmente. 

A estrutura do livro Nuevo español en marcha volume 3 nível B1, tem as mesmas 

características do material A1 e A2, porém a parte que está relacionada a seção D (comunicação 

e cultura) é diferente, pois está dividida por páginas específicas, e cada uma delas trabalham 

uma habilidade diferente. A primeira empenha-se na fala e escuta, fazendo com que o aluno 

escute e pronuncie diálogos do cotidiano. A segunda tem o intuito de trabalhar a leitura, fazendo 

com que o aprendiz adquira conhecimento do mundo hispânico e a terceira se dedica á escrita, 

nela contem atividades que faz com que os alunos desenvolvam a escrita escrevendo cartas, 

mandando e-mail, currículos, cartão postal e entre outros meios que utilizem a escrita no meio 

social. 

 

4.1 LEVANTAMENTO DOS ASPECTOS CULTURAIS NA SEÇÃO D (CULTURA E 

COMUNICAÇÃO).  

 

O nível A1-A2 é um livro que contem conteúdos básicos por se tratar de um grau de 

estudo inicial, está constituído por dezoito unidades e divididas por quatro seções na qual uma 

delas está relacionada especificamente à cultura e a comunicação. 
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Quadro 01: levantamento dos aspectos Culturais da seção D1 

Fonte: Mikaelly, 2019 

 

A seção “Cultura e comunicação”, evidentemente trata-se não somente em conter 

conteúdos culturais, mas também envolver elementos comunicativos onde estão presentes em 

atividades orais, na qual tem a função de trabalhar a interação comunicativa entre os alunos.  A 

unidade 1, tem como tema saludos, abrange uma diversidade de conteúdos com relação á 

temática. Os aspectos culturais que estão presentes na seção D, são abordados através de 

imagens e tarefas que envolve as quatros competências linguística.  

O quadro acima aborda elementos culturais encontrados na seção D da unidade 1, onde 

está dividida por atividades de leitura, auditiva, oral e escrita. Contudo vimos que a seção D da 

primeira unidade, deixa muito a desejar por abordar pouco conhecimentos culturais, pois 

mesmo que o tema seja simplificado existe muitas informações sobre a cultura voltada a esta 

temática onde podia está inserida através de uma curiosidade de um costume de algum país 

hispânico, de uma tabela que explique quantos pais se saludam da mesma maneira que os 

demais países, exemplos de costumes de cada pais da forma de como se salda e entre outros 

meios de explorar á cultura. 

 

 

 

Livro: A1-A2 

Unidade: 1  

Tema da unidade: Saludos 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 PARTE TEXTUAL (LEE) 

 Estilo formal de saludar: “ señor (Sr.) y señora (Sra.) con el apélido: Sr. Pérez” 

 Estilo informal de saludar: “ !hola¡, !hasta luego¡, !adió¡, !hasta mañana¡ o !hasta pronto¡ 

 ATIVIDADE OBJETIVA 

 Maraca la forma adecuada: “Tú y Usted” 

Cuando hablamos con un camarero, con mi profesor, mi tío, la vendedora, un niño, con una persona de 

70 años desconocida. 

 Relaciona: Relacionar los saludos hola, adiós, Buenos noches... 

 ATIVIDADE AUDITIVA 

 Escucha como se presentan cuatro personas y completa la tabla: ”nombre, profesión, ciudad, móvil”. 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) en parejas 

 ¿Conoces a estos personajes famoso? Pregunta a B la información los números 1, 3, 5 y 7: “¿como 

se llama el número 1?, ¿De donde es?, ¿A que se dedica? 

  Responder a B la información sobre los números 2,4,6 y 8: “El numero 2 se llama Benicío del Toro. 

Es puertorriqueño. Es actor” 

 ATIVIDADE ESCRITA (ESCRIBIR) 

 Completa la ficha con tus datos y con los de tu compañero: “nombre, apélido, nacionalidad, profesión, 

domicilio, ciudad, teléfono, correo electrónico”. 
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Quadro 02: levantamento dos aspectos Culturais da seção D1 

Fonte: Mikaelly, 2019 

 

Assim, como o volume A1-A2, o nível B1 tem uma seção dentro de cada capítulo 

dedicada a cultura e a comunicação, tendo como função abordar conteúdos culturais e 

atividades comunicativas aos estudantes. 

A unidade 1 do nível B1 tem como tema Gente e seus conteúdos estão divididos por 

temáticas e são coerentes com o tema geral do capitulo. Na seção cultura e comunicação aborda 

questões que induz o aluno a falar e ouvir através de perguntas pessoais e objetivas, na parte 

auditiva há ilustrações para facilitar o aluno na hora de responder as questões escritas, e 

perguntas relacionada a acontecimentos. A parte da leitura, a seção aborda um pequeno texto 

com tema “El voseo” onde explica as variações linguísticas e as diferenças entre as variações 

de alguns países hispânicos, fazendo comparações entre um pais e outro. Em seguida aborda 

uma pequena ilustração com título “No sos vos soy yo”, onde há uma breve explicação de que 

forma os países hispânicos faz o uso de “Vos”, na qual é exemplificado por variantes de dois 

países Espanha e Argentina.  

Livro: B1 

Unidade: 1 

Tema da unidade: Gente 

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 ATIVIDADE ROLA E ESCRITA (HABLAR Y ESCUCHAR) 

 CONOCER A ALGUIEN  

 Por parejas preguntad y responded a las siguientes preguntas. 

1. ¿Cómo te llamas? ¿Cuál es tu nacionalidad? 

2. Hablad sobre vuestra familia: ¿Cuántos sois? 

3. ¿Has viajado alguna vez a un país de habla hispana? ¿A cuál/cuales?  

¿Qué te pareció/parecieron?  

4. ¿Qué planes tienes para este curso? 

 Completa el diálogo entre Alice e Dimitri, dos compañeros que estudian español en Barcelona, con 

las expresiones del recuadro. Luego practícalo con tu compañero. 

“Soy de Moscú, Creo que debe ser una ciudad muy interesante ¿no? Lo peor debe de ser el frio, Al frio te 

acostumbras pronto pero es una ciudad muy bonita y con muchas cosas para visitar, Yo soy de Devon, al 

su de la Inglaterra, Allí llueve mucho, ¿no? Tienes que ser un paisaje precioso.” 

 Escucha que se pasó Dimitri cuando volvía a casa después de pasar un día en la playa 

 Escucha de nuevo y responda a las preguntas 

 PARTE TEXTUAL (LEER) 

 El voseo: “Variaciones lingüísticas de las difieren entre el español de la España y el américa, 

Andalucía y Canarias, países del Centroamérica y alguno de los países de Sudamérica 

(argentina, Uruguay y otros) 

 Actividades objetiva referente al texto  

 El correo: “Estoy aprendiendo español porque vivo aquí en mi familia hace un año y porque 

me gusta de los idiomas. También quiero comunícame con los españoles. En esta clase espero 

mejora mi español escrito y hablado, además de conocer nuevos compañeros, nuevas culturas”. 

 Actividad escrita con relación al texto  
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As atividades escritas estão relacionadas aos conteúdos gramaticais, no que se de 

respeito a “El párrafo” onde, explica de que formar um parágrafo deve ser escrito dentro de um 

texto, visando o ponto de vista, conteúdos, ideia principais e as informações que estão inseridos 

nele.  

Desta forma, vimos que na seção D do primeiro capítulo do nível B1, por ser um volume 

que dá continuidade ao nível anterior aborda conteúdos mais avançados e traz mais informações 

culturais do que o nível A1-A2, conhecimentos explicativos, exemplificados, práticos e direto. 

Neste sentido, vimos que a seção analisada tem uma semelhança á seção do nível A1-A2 por 

também trabalhar as quatros competências (ler, escrever, ouvir, e falar) e tem uma vantagem 

por abordar questões mais específicas da língua, como, por exemplo, a parte da leitura que 

expõe conhecimentos da linguísticos que poucos alunos conhecem. 

 Neste sentido, é de fato que são dados informativos que de uma certa forma chama 

atenção de quem está lendo e aprendendo a língua. Porém, mesmo tendo aspectos vantajosos 

na parte de inserir conhecimentos culturais, podemos perceber que há mais questões 

comunicativas e exercícios práticos do que textos informativos. Deste modo, o ideal seria 

proveitoso e menos cansativo que houvesse uma equilibrada nos conteúdos em geral, sem 

deixar de inserir os textos explicativos e abordar exemplos.  

Quadro 03: levantamento dos aspectos Culturais da seção D2 

Fonte: Mikaelly, 2019 

Livro: A1-A2 

Unidade: 2 

Tema da unidade: Familias  

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 PARTE TEXTUAL (LEER) 

   La familia hispana: “Cuando una familia de España o Hispanoamérica habla de su familia, todos se juntan 

para celebrar las fiestas más importantes, ese día comen todos en una casa o en un restaurante, en algunos 

países de Hispanoamérica es normal celebrar el dia en que las chicas cumplen quince años de una manera 

espacial.” 

   Dos Apélidos: “La mayoría de los países hispanoamericanos, todas las personas tienes dos apélidos, El 

primero es el apélido del padre y el segundo es el madre, los apélidos no cambian al casase. “ 

  PARTE ORAL (HABLAR) 

  Comenta con tus compañeros: “¿Cuántos apélidos tienes?, ¿Cambia en tu país el apélido de las mujeres 

cuando se casan?, ¿te parece bien la costumbre de tener dos apélidos? 

 ATIVIDADE ESCRITA (ESCRIBIR) 

 Dibuja el árbol genealógico de tu familia. Después escribe un pequeño texto y comenta como se 

llaman, quiénes son, cuántos años tienen, dónde viven y en qué época del año os reunís para las 

celebraciones familiares. 

 ATIVIDADE AUDITIVA (ESCUCHAR) 

 Escucha y completa:” La familia Alcántara celebra la primera comunición, Dos de los actores españoles 

más famosos en el mundo, Mario Vargas Llosa, Premio Nobel de Literatura. 
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Como indica o quadro acima, a unidade 2 do livro A1-A2 tem como tema famílias, a 

seção D (cultura e comunicação) aborda conteúdos referente a temática do capítulo, trabalhando 

as competências linguísticas (leitura, oralidade, escrita e escuta). Na parte da leitura há um texto 

que contém conhecimentos culturais com relação a família hispana, onde mostra informações 

e exemplos de costumes com relação a forma de como uma pessoa da Espanha ou de algum 

país hispano-americano fala sobre sua família em uma conversação, como são chamados na 

sociedade, as celebrações de datas comemorativas e entre outros hábitos sociais. Ainda na parte 

da leitura, há um segundo texto que tem como tema Dos apelidos, nele explica que em muitos 

países hispânicos tem dois sobrenomes e sempre o primeiro leva o sobrenome do pai e o 

segunda da mãe e ao casar o nome não muda permanece pela vida toda. 

A parte oral trata-se de uma atividade de três perguntas relacionadas ao texto Dos 

apelidos, onde faz perguntas para que os alunos respondam oralmente se comunicando  entre 

eles. O uso da oralidade é bem coerente com relação ao texto abordado, porém as perguntas são 

poucas e breves, desta forma não seria o suficiente para o aluno interagir e ter um bom 

aprendizado na oralidade. 

A atividade escrita pede para o aluno fazer um desenho da arvore genealógica da 

família e em seguida pede para construir um texto argumentativo através de perguntas pessoais 

que envolve os costumes familiares. A parte auditiva trata-se de três pequenos textos com 

espaços em branco, onde pede para o aluno preenche-lo de acordo com os áudios. Cada texto 

contém informações e ilustrações de cada família.  

Em resumo, a Seção D, do nível A1-A2, a unidade 2 traz aspectos culturais 

apresentados nos textos e também nas atividades, porém consideramos que, não seria o 

suficiente para um bom aprendizado ter poucas informações culturais e se dedicar em fazer 

mais atividades do que conhecer a cultura.  

Neste sentido, a questão de ter muitas aplicações de exercícios em excesso, faz com 

que o aluno se sinta sobrecarregado, porque além de ter bastante atividades no capítulo inteiro, 

ainda abordar na seção de “Cultura e comunicação”, que neste caso deveria tratar em inserir 

mais dados culturais e atividades comunicativas e ter um equilíbrio de conteúdos com relação 

as atividades e a abordagem de informações referente a cultura. 

Quadro 04: levantamento dos aspectos Culturais da seção D2 

Livro: B1 

Unidade: 2 

Tema da unidade: Lugares 

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 
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Fonte: Mikaelly, 2019 

 

A unidade 2 do nível B1 tem como tema Lugares e essa temática é bem abrangente com 

relação aos conteúdos, existe uma diversidade de informações que se encaixa no contexto do 

título. A seção D “Cultura e comunicação” nesta unidade há muitas informações, exercícios 

que trabalham as quatros competências linguística e em todos estão presentes fragmentos 

culturais. O ponto que qualifica esta seção é que os textos são bem informativos, traz além do 

conhecimento, imagens reais da cultura, o texto Cartagena de Indias mostra as características 

da cidade falando separadamente cada ponto que estar relacionada a ela, iniciando com uma 

breve introdução em seguida fala sobre sua história, pontos turísticos, lugares para visitar a 

noite, patrimônios culturais e a gastronomia. Já o segundo texto explora pouco as informações 

culturais por se tratar de um conversa por e-mail, nele aborda a vida cotidiana de Marcus que 

vive em Salamanca. Neste sentido esta seção comparada as anteriores que já foram analisadas 

é diferente em termo de equilibrar a quantidade de atividades e textos informativos que aborda 

conhecimentos culturais.  

O ponto negativo está relacionado a questão de se dedicar a falar somente em dos lugares 

Cartagena de índia e um pouco de Salamanca. Desta forma, deixou a desejar na parte de 

abordar outros lugares de países hispânico. Há uma diversidade de países que tem variedades 

de lugares interessante e conhecidos pelo mundo todo.  

 ACTIVIDAD AUDITIVA (ESCUCHAR)  

 Escucha la conversación: “Ciudad de Cuenca; Habla de su catedral, sus museos, su casco antiguo; comer 

en un restaurante nuevo que está en las Casas Colgadas, junto al museo de arte abstracto.” 

 LEITURA (LEER) 

 Viaje a Colombia: (Cartagena de Indias): “situada en el noroeste de Colombia, es la capital del 

departamento de Bolívar, fue considerada patrimonio cultural mundial por la UNESCO.” 

 Historia: La ciudad fue fundada por el español don Pedro de Heredia en 1533, y fue colonia española hasta 

el 11 de noviembre de 1811, fecha de la firma del acta de independencia Absoluta de España. 

 ¿Que hacer en Cartagena?: “sitios donde ir en Cartagena de india, pude encontrar historia, recreación, 

descanso placer y muchas cosas más.” Islas y playas 

 Vida nocturna: “los lugares para de divertir la noche, centro amurallado, la calle del Arsenal y 

Bocadigrande.” 

 Sitio de interés: “Monumentos (iglesias, conventos, museos, palacios) [, y fuera de la ciudad pueden 

hacer excursiones a las del Rosario o al acuario San Martin.” 

 Gastronomía: se mesclan ingredientes indígenas y españoles ( Ajiaco, Tamales, Patacón, Arepa y 

Empanadas.” 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

 En parejas, prepara diez preguntas sobre Cartagena de Indias para tu compañero. Luego con el 

libro cerrado hazle las preguntas y responde a la suyas: ¿Dónde está situada Cartagena de Indias? 

 ATIVIDADE ESCRITA (ESCRIBIR) 

 Lee el correo y señala dónde empieza y acaba cada una de las secciones anteriores (Querida Cati):’ 

Aquí en Salamanca la vida no es muy divertida. Después del trabajo del hospital voy al gimnasio dos días 

a la semana y, luego, los fines de semana salgo con los amigos a ver algunas películas o a comer fuera.” 
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Neste caso, poderia ter abordado conhecimentos culturais dos lugares de países 

hispânicos mais conhecidos mundialmente, falassem um pouco de cada um dos pontos 

turísticos, costumes, religião e gastronomia, seria interessante ter atividades comunicativas 

inserindo a opinião dos alunos sobre esses lugares, através de perguntas que induza os 

estudantes a participarem.  

 Quadro 05: levantamento dos aspectos Culturais da seção D3 

Fonte: Mikaelly, 2019 

 

 

Livro: A1-A2 

Unidade: 3 

Tema da unidade: El trabajo 

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 PERGUNTAS ( PARA DIALOGAR) 

¿sabes cuál es la comida más importante para los españoles? 

¿as  hora cenan en España? 

¿sabes a qué hora cierran las tiendas? 

 LEITURA (LEER) 

 Comida y horarios: “El desayuno de los españoles normalmente son acompañado de galletas, cereales, pan 

tostado o colos; la comida se hace normalmente más tarde que en otros países. La mayoría de las tiendas y 

los negocios están abiertos por las mañanas desde las diez hasta las dos de la tarde, y desde la cinco hasta 

las ocho. 

 Ahora contesta verdad (V) o falso (F):  

1. Los españoles nunca desayuna en los bares 

2. La mayoría de los españoles come fuera de casa 

3. El horario de las comidas de los españoles es igual que el de los demás países europeos 

4. Los españoles cenan bastante tarde 

5. ?Las mayoría de los negocios españoles no abren por la tarde 

6. Hay muchas tiendas que no cierran a mediodía 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

1. ¿A qué horas se levanta la gente en tu país? 

2. ¿A qué horas se acuesta? 

3. ¿Cuál es el desayuno típico? 

4. ¿Cuál es la comida más importante del día? 

5. ¿a qué hora cenan? 

6. ¿Qué horario tienen las tiendas? 

 ATIVIDADES AUDITIVA (ESCUCHAR) 

 Adriana es argentina y nos habla de la vida en Buenos Aires. Escucha y contesta a las preguntas. 

1. ¿A qué hora se levantan en Buenos Aires? 

2. ¿A qué hora almuerzan normalmente? 

3. ¿Qué horario tienen las tiendas? 

4. ¿Abren el banco por la tarde? 

5. ¿A qué hora cenan? 

6. Estudian los niños por la mañana y por la tarde? 

 En la Argentina el almuerzo equivale a la comida en España (el almuerzo en España es una comida ligera a 

media mañana, en el desayuno y la comida). 

  Escucha y completa: (Sana): primero va a la _____ para unas treinta personas. (Emilio): No trabaja por la 

mañana. Desayuna un café con leche y dos____ mientras lee el periódico; cinco de  

;  
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A unidade 3 do livro A1-A2, tem como tema El trabajo aborda conteúdos a respeito de 

rotinas diárias, trabalho, lugar, profissão e como pedir um café da manhã. A seção “cultura e 

comunicação” fala sobre hábitos e horários dos espanholes.  

De início a seção vem trazendo três perguntas pessoais para ser discutidas em e sala de 

aula, onde induz os alunos a participarem dando as suas opiniões a respeito da temática. Assim 

como as seções anteriores essa também trabalha as quatros competências linguísticas. O ponto 

positivo desta seção é o texto comidas y horário, que é de fácil compreensão, chamativo, pois 

aborda conhecimentos curiosos a respeito da rotina e refeições dos espanholes e acompanha 

uma atividade objetiva que testa o nível de interpretação dos alunos. As atividades em geral são 

bem elaboradas todas estão em sincronia com a temática. 

O ponto negativo desta seção está na quantidade de atividades, existe muitos exercícios 

e só apenas um texto, no qual não seria o suficiente para o aluno se aprofundar nos 

conhecimentos culturais. O tema desta seção é bem abrangente, neste caso, o ideal seria bom 

que tivesse mais informações, dados, e exemplos de aspectos culturais onde favorece ainda 

mais a aprendizagem dos alunos. 

Quadro 06: levantamento dos aspectos Culturais da seção D3 

 

Livro: B1 

Unidade: 3 

Tema da unidade: Relaciones personales 

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 ATIVIDADE AUDITIVA (ESCUCHAR) 

 Describir como son las personas 

 Escucha el dialogo: “Estuvo con mi hermana y conocimos a su novio; se llama Eduardo. Es mexicano. Es 

muy simpático y nada tímido; es cocinero de un restaurante mexicano y nos preparó un postre riquísimo1. 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

 Pregunta y responde a tu compañero como en el ejemplo. Utiliza las frases de recuadro 

¿A qué se dedica tu novio? 

Estudia periodismo 

¿y donde lo conociste? 

Me lo presentaron en una fiesta en la universidad 

 LEITURA (LEER) 

 ¿SABES ALGO DE MACHO PICCHU? Coméntalo con tus compañeros. Lee el texto y completa cada 

hueco 

 ¿SABES ALGO DE MACHO PICCHU? Coméntalo con tus compañeros. 

 Lee el texto y completa cada hueco con una de las opciones que se dan a continuación. 

Rodeadas de montañas de la Cordillera Central de los Andes peruanos.  El sitio arqueológico incaico; La zona 

arqueológica solo es accesible o bien a través de los caminos incas p bien utilizando la carretera que nace en 

Aguas Calientes ____ en entrada al lugar sagrado; en cuanto a su historia, hay dos teorías: una sostiene la 

ciudad____ por Pachacútec (1438 1470)  en 1440, y otra versión afirma que fue Huiracocha Inca quien ordenó 

la construcción de esta maravilla, aproximadamente en los años 1380-1400; Actualmente estas maravillosa 

ruinas forman parte del Patrimonio de la Humanidad y es uno de los lugares más visitados de mundo. 
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Fonte: Mikaelly, 2019 

 

A unidade 3 do nível B1, tem como tema Relaciones personales, e aborda conteúdos 

como descrever a pessoa, falar sobre a personalidade e como dar conselhos. A seção D, Cultura 

e comunicação, trata-se de uma temática relacionada ao Machu Picchu e assim como a A1-A2 

trabalha as quatros competências linguística, abordando conteúdos que estão relacionada ao 

tema da própria unidade e obviamente da seção,  

 Os pontos positivos desta seção é que, aborda um texto riquíssimo em conhecimento 

cultura que fala sobre Machu picchu, um lugar no Peru, conhecido mundialmente, cada 

atividade tem um texto que não foge do tema geral da unidade, possui imagens ilustrativas de 

acordo com o assunto abordado, busca sempre introduzir uma participação ativa dos alunos 

trazendo exercícios práticos para comunicação em sala de aula, onde proporciona aos 

aprendizes a chance de expressar sua opinião e argumentar a respeito de cada conteúdo 

abordado.  

Os pontos negativos foram a respeito das atividades serem muito curtas, poucas questões 

subjetivas e atividades muito simples, por se tratar de um nível mais avançado, o ideal seria 

abordar exercícios desafiadores que faça com os alunos, pensem, reflita e se determinem a 

responder, poderia fazer o uso de palavras cruzadas, adivinhações, construção de textos, frases 

e jogo de pergunta e resposta. 

Quadro 07: levantamento dos aspectos Culturais da seção D4 

 

Livro: A1-A2 

Unidade: 4 

Tema da unidade: La casa 

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

 ¿En qué lugar puedes encontrar las viviendas que aparecen en las fotos? Coméntalo con compañero: 

“ En un pueblo, En una ciudad, en la montaña, En la playa Imagina que estás de vacaciones en alguna de 

las diferentes zona 

 ¿En qué parte de España estás? 

 ¿En qué tipo de casa? 

 ¿describe la casa? 

 

 ATIVIDADE ESCRITA (ESCRIBIR) RELLENAR FORMULARIOS  

 Con la información que sige, rellena la hoja de suscripción a la revista Muy Interesante. 

Elena Garcia Sendoval con numero de identificación fiscal 038277254p, nació el 3 de diciembre de 1983 y 

reside en Getafe, una ciudad de la provincia de Madrid. 

 En el formulario siguiente faltan algunos datos. Complétalos. 

COMITÉ ESPAÑOL  

SOLICITUDE DE INGRESSO COMO SÓCIO COLABORADORES 
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Fonte; Mikaelly, 2019 

 

A unidade 4 do livro A1-A2 vem falar sobre la casa, onde aborda conteúdos referente 

ao vocabulário das descrições das partes de uma casa, nomes dos moveis e eletrodomésticos, 

como indicar lugar e fazer uma reserva em um hotel. A seção cultura e comunicação também 

tem uma temática que é tipos de vivenda en España onde está em coerência com o tema central 

da unidade 4 e aborda atividades que estão referente as quatros competências.   

 O ponto positivo desta seção estar na parte da leitura, onde aborda um texto, que tem 

como tema ¿En el norte o en sur?, nele há uma diversidade de conhecimentos culturais, 

imagens ilustrativa,  que estão relacionados aos sentidos e a arquitetura Espanhola, no qual fala 

sobre os tipos de casas existente na Espanha e sua localização em cada ponto do pais. Desta 

forma mesmo sendo um texto curto ele expõe a cultura sem deixar de fugir da temática tanto 

da própria seção como da unidade. A desvantagem desta seção estar no excesso de exercícios, 

e também por ter poucas informações culturais, nas atividades de escrita, oral e auditiva. Por 

ser um nível básico é comum ter questões objetivas e sucintas, porém nesta seção há um certo 

exagero em termo de quantidade e simplicidade de atividades. Desta forma, o ideal seria que, 

houvesse mais questões que envolva a participação dos alunos em sala de aula e também que 

chame a atenção deles na hora da pratica. Neste sentindo poderia abordar mais ilustrações, 

diálogos, tabelas com vocabulário e mais textos que explore outras cultura não somente a da 

Espanha. 

Quadro 08: levantamento dos aspectos Culturais da seção D4 

Livro: B1 

Unidade: 4 

Tema da unidade: El tiempo pasa 

Seção D: cultura e comunicação 

 

ASPECTOS CULTURAIS 

 

 ATIVIDADE AUDITIVA (ESCUCHAR) “COMENTAR LOS CAMBIOS DE LA VIDA” 

 Escucha el dialogo: “Hola, Paloma es que he estado vivendo en Barcelona. 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

 Pregunta y responde a tu compañero como en el ejemplo  
¡Hola! ¡cuánto tiempo sin verte! ¿Qué tal de va? 

Muy bien, acabo de aquilar un piso?  

Y tú ¿qué tal ? 

 LEITURA (LEER) 

 Lee los textos y relaciónalos con fotos 

 ¿En el norte o en el sur? : En sur de España, Andalucía, las casas son blancas y con terrazas. Muchas tienen 

un patio y están decoradas con plantas y flores; En el norte, la mayoría de las casas son de piedra, con gruesos 

muros para protégelas del frio y tejados inclinados para evitar la acumulación de nieve y agua; En la costa 

mediterránea hay muchas viviendo destinadas al turismo; Una gran parte de la población vive en las 

ciudades, en ellas encontramos bloques de pisos y apartamentos. 

 ATIVIDADE ESCRITA (ESCRIBIR) 

 Escribe un correo electrónico a tu familia oa algún amigo y describe la casa en la que pasas tus 

vacaciones. Utiliza las ideas de la actividad anterior 

 ATIVIDADE AUDITIVA (ESCUCHAR) 

 Escucha la entrevista con Patricia y elige la opción correcta: ¿Dónde se aloja? En un hotel, En un 

Camping, En casa; ¿Y su casa? En un chalé, un apartamento, un piso; ¿Dónde pasa las vacaciones? En la 

montaña, En la playa, En un crucero en el mar 
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Fonte: Mikaelly, 2019 

 

 A unidade 4 do, livro B1, tem como tema El tiempo passa, e aborda conteúdos que estão 

relacionado as fases da vida, expressar algo do passado e falar sobre experiência já vividas. A 

seção D, cultura e comunicação, sua temática é España y los españoles, onde aborda uma 

diversidade de conteúdos no qual estar em sincronia com o título da seção e também da unidade 

a qual pertence e procura trabalhar as quatros competências sem fugir da temática. 

  A vantagem desta seção estar nas atividades relacionada a oralidade, auditiva e escrita. 

A parte auditiva está relacionada a um diálogo que tanto trabalha a leitura e a compreensão na 

escuta. Deste modo, essa forma de abordar este dialogo é bem favorável ao alunos porque ele 

pode ler enquanto ouve e ter uma compreensão melhor no sentido da variantes linguísticas do 

hispano-falante no áudio. A parte da oralidade é bem conveniente por estabelecer perguntas que 

estimula o aluno a participar na oralidade e o melhor de tudo é que esta atividade possui um 

quadro com frases prontas que podem contribuir e facilitar na construção dos enunciados no 

momento da praticar a oralidade dos estudantes. A parte escrita é bem propícia por abordar 

pequenos textos explicativos que está relacionada a questões gramaticas esclarecendo como 

fazer o uso do ponto, virgula e dois pontos em textos.   

 

 

 ATIVIDADE AUDITIVA (ESCUCHAR) “COMENTAR LOS CAMBIOS DE LA VIDA” 

 Escucha el dialogo: “Hola, Paloma es que he estado vivendo en Barcelona. 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

 Pregunta y responde a tu compañero como en el ejemplo  
¡Hola! ¡cuánto tiempo sin verte! ¿Qué tal de va? 

Muy bien, acabo de alquilar un piso?  

Y tú ¿qué tal ? 

Pues yo sigo viviendo con mis padres 

 LEITURA (LEER) ‘ ESPAÑA E LOS ESPAÑOLES” 

 ¿Cuánto sabes sobre España? Completa el cuestionario. Luego comprueba con tus compañeros: 

 La Cibeles es: Una bebida, un famoso restaurante de Toledo, en la fuente en Madrid 

 En Servilla tú puedes visitar: la Giralda, la Mezquita, la Sagrada Familia 

 En Real Madrid es un famoso equipo: rugby, fútbol, balonmano 

 La capital de Cataluña es: Bilbao, Santiago de Compostela, Barcelona 

 ¿Cuál de estos actores es español? Robert de Niro, Javier Bardem, Andy García 

 La región de la Rioja es famosa por: el jamón ibérico, el vino , el aceite 

 La población de España es alrededor de: 20millones, 40 millone, 60 millones 

 ¿Quién escribió el quijote? Quevedo, Lopes de Veja, Cevantes 

 ¿Cuál es la comida típica española? La pizza, la paella, los rollitos de primavera 

 El tren de alta velocidad entre Madrid y Sevilla se llama: Talgo, Ter, AVE 

 ATIVIDADE ESCRITA (ECRIBIR) “PUNTO, DOS PUNTO Y COMA” 

 Puntúa el siguientes texto con los signos de puntuación adecuados. 

 Gabriel Garcia Marquez: Vivir para contaría 
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 A desvantagem estar na parte da leitura, pois, aborda um questionário que fala a respeito 

da Espanha e dos espanholes e não há nenhum texto complementar falando sobre a Espanha e 

seus habitantes. Desta forma os alunos teriam que ter um conhecimento de mundo para acertar 

as questões, na verdade nem todos saberiam responder e elegeriam a maioria das perguntas na 

base da incerteza, neste caso a abordagem que essa atividade estar empregada não seria o 

suficiente na aprendizagem dos alunos na parte da leitura pois, trabalha pouco a leitura e a 

interpretação textual. Neste sentido, sem dúvida o mais propício seria se tivesse antes do 

questionário um texto ou ilustrações abordando informações a respeito da Espanha e sua 

cultura, desta maneira seria o suficiente para praticar a leitura dos alunos e eles ainda saberiam 

responder sem dúvida o questionário. 

Quadro 09: levantamento dos aspectos Culturais da seção D5 

Fonte: Mikaelles, 2019 

Livro: A1-A2 

Unidade: 5 

Tema da unidade: Comer 

Seção D: cultura e comunicação 

 

FRAGMENTOS CULTURAIS 

 LEITURA (LEER) 

 Lee estos anuncios de los restaurantes y después contesta a las preguntas: 

 Restaurante peruano: “La llama, probablemente la mejor comida peruana en Madrid, sabrosos planos 

peruanos.” 

 La estancia. Asador restaurante: “Carnes elaboradas al estilo autóctono de la campiña argentina; 

Gabarit carnes Argentinas lechón, carnes gallegas, pescados a la brasa. 

 Restaurante la Alpujarra: “Pescaditos, pascados al horno y a la sal, carnes rojas. 

 Vida natural, restaurante vegetariano: “Cocina vegetariana con productos ecológicos de la región; 

Nuestras espacialidades: sopas, ensaladas, pasta, pizza y gran variedad de postres. 

 Casa pepe: “Pollo asado, queso de cabrales, chorizo a la sidra, callos caseros, falda asturiana 

 El pádel, cocina mediterránea: “menú degustación , Pinchos, tapas, menús diarios para empresas, 

salones familiares y de negocios. ATIVIDADE AUDITIVA (ESCUCHAR) 

 Mira los mapas, escucha y relaciona 

1. Mexico                                   a) paella 

2. Perú                                       b) cebiche 

3. Argentina                                c) arepas 

4. Colobia e Venezuela              d) fabada 

5. Galicia                                    e) carne asada 

6. Valencia                                 f) gazpacho 

7. Andalucía                               g) guacamole 

8. Asturias                                  h) pescado y marisco 

 ATIVIDADE ESCRITA (ESCRIBIR) 

 Escribe un párrafo sobre la comida típica de tu país o ciudad 

“en mi ciudad, los platos más típicos son… Este plato está elaborado con estas ingredientes:… 

 ATIVIDADE ORAL (HABLAR) 

 Alumno A (alumno B, ver* En parejas) 

 Pregunta a B sobre sus gustos 

¿Te gusta el chocolate? 

¿Te gustan las piñas? 
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A unidade 5 do livro A1-A2, tem como tema comer, emprega uma diversidade de 

conteúdos referente a como pedir comida em um restaurante, fala sobre as opções de gostos, 

atividades de tempo livre e compreender a culinária. A seção D, cultura e comunicação está em 

coerência com a unidade seu tema é comidas de España e Hispano-américa, dentro dessa seção 

há uma diversidades de atividades que assim como as seções anteriores não deixa de trabalhar 

as quatros competências linguísticas.  

Um dos pontos positivos dessa seção está na parte relacionada a leitura, nela há uma 

diversidade de anúncios ilustrativos dos restaurantes de países hispano-americanos onde expõe 

múltiplas variedades de pratos típicos, as propagandas dos restaurantes estão divididas por 

tipologia de comida, cada estabelecimento serve comidas especificas, como por exemplo: Vida 

natural, trata de servir refeições vegetariana, o La Alpujarra, servi mariscos, La llama que é 

um restaurante que serve comida peruana, El papel que estabelece ao clientes a refeição para 

cada ocasião, Casa pepe, oferece comida caseira e o La Estancia que serve uma variedade de 

carnes asadas tipicamente da Argentina.  

Uma outra vantagem bem relevante estar na parte da atividade auditiva, nele, possui 

um mapa, imagens de pratos típicos e uma lista de países e comidas para os alunos relacionarem 

cada alimento ao país em ele pertence. A maneira em que esta atividade é empregada, é bem 

favorável na aprendizagem do alunos pois, aborda além das imagens, países e comidas áudios 

de um hispano falante, que está relacionada justamente ao objetivo da função que a atividade 

auditiva que chegar.  

Em geral, a seção D, estar rica em conhecimento cultural, não foge da temática, as 

atividades são simples, chamativas e dar a oportunidade aos alunos de expressarem sua opinião, 

falar sobre comidas e preferencias. Porém, ha um único ponto negativo, que está relacionado a 

parte oral, pois a atividade que trabalha a oralidade é muito sucinta, não dar pra trabalhar essa 

competência linguística sem que os alunos fale o suficiente na pratica. O exercício aborda uma 

tabela com nomes de alimentos e acima o nível de gosto (muito, bastante, não muito e nada), 

nesse caso esta atividade não contribui na aprendizagem dos alunos no sentido oral. 

Acreditamos que, nesta parte poderia ter uma atividade com questões pedindo que os alunos 

elegessem um prato de algum país hispânico e argumentasse sobre ele em conjunto. 

Quadro 10: levantamento dos aspectos Culturais da seção D5 

Livro: B1 

Unidade: 5 

Tema da unidade: Salud y enfermidade 

Seção D: cultura e comunicação Tema: Viajar a Cuba 

 

ASPECTOS CULTURAIS 
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Forte: Mikaelly, 2019 

 

A unidade 5 do livro B1, tem como tema central Salud y enfermidade, nela aborda 

conteúdos relacionados a dietas, terapias alternativas e dicas para se manter saudável. A seção 

D, está em sincronia com a temática da unidade através do uso das quatros competências 

linguísticas. 

A seção D, cultura e comunicação tem como tema viaje a Cuba, onde, possui um 

conjunto de atividades separadamente por cada habilidade linguística que, estabelece uma 

coerência com o tema da seção e também da unidade, levando em conta os conteúdos abordados 

do decorrer do capitulo. 

Os pontos positivo dessa seção está relacionada ás atividades oral, auditiva e leitura. Na 

parte auditiva, aborda um diálogo referente a dar conselhos, onde o aluno pode tanto ler como 

ouvir e assim como já foi dito anteriormente na seção da unidade 4, a questão de inserir um 

diálogo escrito e auditiva é bastante relevante no desempenho dos alunos, pois dessa forma eles 

terão uma boa compreensão do que o diálogo está passando.  

Na parte da oralidade, possui uma atividade prática que pede para os estudantes praticar 

um novo dialogo assim como que foi abordado na parte auditiva, utilizando as frases sugeridas, 

 

 ATIVIDADE AUDITIVA (ECUCHAR) “DAR CONJEOS” 

 Escucha el diálogo: me encuentro fatal. Me adule la cabeza y tengo fiebre; Habrás cogido la gripe. Tómate 

una aspirina y métete en la cama. 

 ATIVIDADE ORAL ( HABALAR) 

 Practica con tu compañero, siguiendo el modelo: 

He suspendido los exámenes. 

No te vayas de vacaciones y prepáratelos para septiembre. 

 Mi novia/o me ha dejado. 

 Me he quedado en el paro. 

 No entiendo este ejercicio 

 Me duele la espalda 

 Se me ha estropeado el coche 

 LEITURA (LEER) “ VIAJAR A CUBA” 

 ¿Qué sabes de Cuba? Marca verdadero (V) falso (F). 

 Cuba es una isla 

 Está en el mar Mediterráneo 

 Los cubanos hablan portugués 

 Los cigarros habanos son de Cuba 

 La capital de Santiago de Cuba 

 Leer el texto y contesta a las preguntas. 

 Al son de Cuba: “Cuba es su destino: sol radiante, preciosas playas de arena blanca y cultura centenária. 

Son muchos los destinos que se puede visitar en esta islã. La Habana, su capital, puede ser el punto de 

comienzo; Es imprevisible camina por sus calles, visitar sus castillos y desfrutar de su malecón, sus teatros, 

restaurantes; Varadero, conocido como la “playa azul”, donde sus playas de arena blanca y alguas 

multicolores te permitirán ponerte moreno y descansar; No podemos dejar a un lado la comida cubana, con 

influencias españolas y africanas. El arroz con frijoles, también llamado “morros y cristianos”, el puerco, 

preparado de distintas formas, y la langosta son los platôs más típicos, sin olvidamos de los dulces como las 

natillas, el arroz con leche, etcétera.” 
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na qual serve de auxílio aos alunos na construção de um enunciado, assim colaborando e 

facilitando a prática oral. A forma em que este exercício estar empregado é bastante propicio 

ao nível do livro, pois tratasse de uma fase inicial na aprendizagem por isso que se chama 

básico. 

A parte da leitura, trata-se de um texto com o tema Al son de Cuba, onde fala sobre as 

vantagens de Cuba possuir os melhores lugares para se divertir relaxar e desfrutar a natureza. 

Este texto aborda bastante conhecimentos culturais e não foge do tema centra da unidade.  

O ponto negativo desta seção em geral é somente o fato de não abordar outras culturas 

além da Cuba, desta forma seria relevante inserir outros países e fazer uma comparação entre 

eles, assim os estudante se interessariam mais e adquiriam mais conhecimentos culturais de 

outros países hispânicos.  

A partir das dez seções analisadas, por meio de levantamento de dados, foi encontrado 

através dos fragmentos culturais pontos positivos, negativos, semelhanças e diferenças entre as 

seções dos livros A1-A2 e B1, no qual tivemos uma grande contribuição para a atingir o 

objetivo pretendido no referente tópico. 

Os pontos positivos das 5 seções analisadas do livro A1-A2, um deles estão na questão 

da organização, a maneira que as seções estão organizadas são bastante influente em cada etapa 

na aprendizagem dos alunos, ordenar sequencialmente as atividades referente a cultura dentro 

de cada habilidade linguística (leitura, escrita, oralidade e auditiva) faz com que os alunos 

saibam o que está sendo trabalhado diante do que eles estão aprendendo. Outro ponto positivos 

é praticidade nas atividades empregadas em cada seção. No caso do livro A1-A2, como se trata 

de um nível inicial são bem objetivos e simples de responder, possui conhecimentos culturais 

acompanhados de ilustrações e não foge da temática central da unidade e da seção.  

Assim como o nível A1-A2, o B1 tem uma semelhança positiva com relação a 

organização das atividades, a questão da divisão na parte de como os conhecimentos culturais 

estão inseridos em cada habilidade linguística. Um dos pontos favorável está relacionado a 

abordagem de culturas de diferentes países hispanos inseridas nos exercícios essas diversidades 

de informações culturais são muito importantes ser introduzidas, porque os estudantes terão a 

oportunidade de explorar novos conhecimentos a respeitos da história, crenças, costumes, 

gastronomia e vida cotidiana de diversos países hispano-americanos, assim fortalecendo cada 

vez mais no desenvolvimento na aprendizagem. 

De acordo com o levantamento feito através da análise das 5 seções do nível A1-A2, 

um dos pontos negativos encontrados está relacionado á questão de como a cultura está inserida 

nas atividades, privilegiando as variantes do espanhol peninsular (Espanha) no qual 
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consequentemente envolve a maioria das vezes aspectos culturais peninsular, onde trata-se de 

uma posição ideológica, valorizando somente a cultura peninsular deixando de lado a de outros 

países hispano falantes. Outro ponto negativo é que, além de sobrevalorizar somente o espanhol 

peninsular há um desequilíbrio entre o nível de intercultura e atividades. Diante desse contexto 

Sarmento (2004), vem falar a respeito das diferenças culturais existentes em uma sociedade e a 

maneira em que elas devem ser estudadas neste caso, o autor afirma que:  

Existem alguns universais culturais, ou seja, características comuns a virtualmente 

todas as culturas. Entre esses universais podemos citar línguas gramaticalmente 

complexas, um sistema familiar no qual há valores e normas associadas ao cuidado 

com as crianças, à instituição do casamento, rituais religiosos, direitos de propriedade 

e regras de higiene, entre outros. Entretanto, existem variações dentro de cada 

categoria. (SARMENTO, 2004, p.06) 

 

 Relacionando a questão peninsular com a visão de Sarmento (2004), vimos que, para 

aprender uma determinada língua e saber como usa-la na sociedade, é preciso ter que conhecer 

suas diversidades culturais e a forma em que elas se manifestam socialmente. Desta forma é de 

suma importância que nas aulas e principalmente nos recursos assim como o livro didático haja 

a exploração de diversas culturas, pois cada uma delas tem características distintas que precisam 

ser estudadas, vistas com significados de valores próprios. 

  Em geral o ponto negativo das 5 seções analisadas do livro B1, está relacionado a 

abordagem das atividades, pelo modo como elas estão elaboradas, trata-se de exercícios 

simplificados por ser um nível mais avançado ele segue a mesmas características a do primeiro 

volume inicial introduzindo.  

 Mediante o levantamento dos aspectos culturais das 10 seções dos livros didáticos A1-

A2 e B1, com base no que foi analisados, vimos o quanto a abordagem da cultura é valorizada 

e relevante em ambos os materiais, primeiramente pelo fato de existir uma seção dedicada a 

envolver somente a cultura e comunicação, o segundo é pela responsabilidade de inserir os 

conhecimentos culturais nas atividades auditivas, escritas, leituras e oralidades. Por fim, apesar 

de em muitos casos, os livros terem predominado a cultura espanhola, não podemos deixar de 

citar que outras culturais como a da Argentina, Peru, Cuba e México foram bem abordadas em 

algumas seções onde nos faz reconhecer que jamais podemos aprender uma língua sem 

conhecer as diversidades culturais que este idioma possui.  

 

4.3 AS INFORMAÇÕES CULTURAIS ABORDADAS NA SEÇÃO D 
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 Este tópico está relacionado ao segundo objetivo deste trabalho, onde vem falar sobre 

as informações culturais abordadas nas 10 seções analisadas, dos livros A1-A2 e B1, neste caso 

identificaremos acerca das multiculturas empregadas dentro de cada seção.  

No manual A1-A2 na seção D1, de início identificamos informações culturais a respeito 

das diversas formas de fazer uma saudação seja no estilo formal, no espanhol utilizamos “usted” 

para fala com pessoas desconhecidas, autoridades, gente mais velhas e com superiores no 

trabalho. O estilo mais comum para fala formalmente na língua espanhola é usando o 

“señor”(Sr.) e “señora”(Sra.) juntamente com o sobrenome da pessoa, exemplos: “Sr. Pérez”. 

Já no informal utilizamos o primeiro nome da pessoa para saudar ou “hola” para cumprimentar 

“hasta luego, hasta mañana, adíos, e hasta pronto” para se despedir. Há palavras que utilizamos 

tanto no formal como informal para saudar como: “Buenos días, buanas tarde, buenas noches. 

Outra informação cultural identificada está na parte da oralidade onde, apresenta 7 

pessoas famosas referente a vários países hispânicos, abordando as características principais 

das pessoas mencionadas como por exemplo Penélope Cruz, atriz espanhola, Benicio del Toro 

ator porto-riquenho, Miguel Barceló pintor espanhol, Pedro Almodóvar um direto de cinema 

espanhol e assim por diante.  

Uma das informações abordadas no manual B1, seção D1 está relacionada a como 

conhecer alguém, trata-se de um diálogo entre Alice e Dimitri que são colegas estudantes de 

espanhol em Barcelona onde falam característica de suas cidades natais. Dimitri é de Moscú 

um cidade bonita, turística e fria. Alice é de Devon Inglaterra, um lugar onde há bastante 

paisagem e chove muito. Deste modo ambos estão em Barcelona pelo mesmo objetivo que é 

estudar espanhol e aproveitam o momento para se conhecerem melhor.  

Na parte referente a leitura há um texto que aborda informações culturais através da 

gramatica, onde explica as diferenças do uso dos pronomes pessoais “vosotros, ustedes, e tú” 

no espanhol da Espanha para o da América. O “vosotros” é utilizados apenas nos países latino-

americanos, mas preferem cumprimentar com “usted” que também é usado em algumas regiões 

de Andalucía e em Canarias, porem com algumas diferenças na forma verbal. Os latino-

americanos só usam o “usted e tú” para falar formal e informal. Já a Espanha é um dos países 

que está muito generalizado o “tuteo” que é o uso do tú, neste caso é muito difícil que um 

hispano-americano fale com seus pais e avós usando o “usted’ pois esse costume da Espanha já 

se encontra extinto. Na América Central e alguns países do Sul da América tem os costume de 

utilizar o “vos” no lugar do “tú” onde é considerado uma forma de tratamento antigo, há muitos 

anos atrás deixou de ser usado na Espanha porém existem 30% de países hispano-falantes que 

ainda faz o uso desse pronome pessoal “vos” mais conhecido como “voseo”.  
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Seguindo na mesma seção identificamos uma informação cultural que trata de uma 

mensagem enviada por e-mail de Francesca para Mayte, onde de início fala sobre sua 

nacionalidade e um pouco de sua vida pessoal a respeito de sua graduação, família, gosto e 

hábitos, fala que está aprendendo espanhol por que vive com sua família na Espanha e por gosta 

de estudar outros idiomas. Outro motivo de estar aprendendo a língua espanhola é pelo fato de 

querer se comunicar com os espanholes, os objetivos nela nesse processo de aquisição é 

melhorar tanto na oralidade como na escrita, conhecer novos colegas e novas culturas.  

 Uma das informações culturais encontradas na seção D2 do manual A1-A2, trata-se de 

um texto que fala sobre a família hispana, como são os costumes da Espanha ou país hispano-

americanos e como os habitantes desses países expressam seus comportamentos tradicionais 

relacionados a família. As reuniões familiares são constantes e a maioria das vezes se juntam 

para celebrarem nas datas comemorativas, como festas de aniversário, natal, dias dos pais e das 

mães. Geralmente essas festividades em família são festejadas em casa ou em um restaurante. 

Assim como Brasil alguns países hispânicos costumam fazer uma grande festa de maneira 

espacial quando as meninas completam 15 anos de idade, a família e amigos saem para 

comemorar em um restaurante. 

 Em seguida, ainda na parte da leitura, o texto “Dos apelidos” aborda informações sobre 

os sobrenomes, fala que a maiorias dos países hispano-americanos as pessoas tem dois 

sobrenomes que geralmente são passados de gerações. O primeiro sobrenome é o mesmo do 

pai e o segundo da mãe, eles aparecem nos documentos pessoais, o fato curioso é que diferente 

do Brasil os países hispânicos os sobrenomes não são modificados ao casar, ou seja eles 

permanecem para vida toda. 

 Mais adiante na parte da escrita, identificamos várias informações culturais que 

caracterizam famílias famosas de diferentes países hispânicos, mencionando o famoso e cada 

membro de sua família, a primeira fala sobre a família dos atores espanholes mais famosos do 

mundo Penélope Cruz e Javier Bardem, a segunda vem a família Alcántara, e por último a 

família de Mario Vargas Llosa, um grande escritor famoso peruano que ganhou o prêmio Nobel 

de literatura.  

 As informações culturais identificadas na seção D2, do livro B1, está na parte oral e 

auditiva, que fala sobre como fazer sugestões, através de um diálogo entre Sandra e Maria que 

conversam a respeito sobre viagens, onde Sandra menciona uma cidade bem interessante 

chamada “Cuenca” pertencente a comunidade de Castilla localizada a poucos quilômetros de 

Madrid e Valencia. Esta cidade é conhecida pela famosa catedral, museus, e estátuas antigas. 
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No diálogo é mencionado o nome de um museu famoso chamado “Arte Abstracto’ e de um 

restaurante mais conhecido e frequentado da cidade chamado “Casas Colgadas”. 

 Na parte da leitura, aborda um texto recheados de informações culturais a respeito da 

“Cartagena de Indias”, primeiramente aborda uma parte introdutória que fala em geral sobre a 

cidade de Cartagena de índias localizada no noroeste da Colombia, capital do departamento do 

Bolivar, na costa do mar Caribe acompanhado por um clima tropical e abriga 900.000 

habitantes. É considerada um patrimônio cultural mundialmente pela UNESCO.  Foi fundada 

no ano de 1533, polo o espanhol Pedro de Heredia e foi colonizado pelos os espanholes até 11 

de novembro de 1811 onde se tornou independente da Espanha. Em Cartagena há muitos 

lugares turísticos que contem história, entretenimentos, descanso e bem-estar. Para quem quer 

se diver a noite há ambientes para diversão no “centro Amurallado” nas ruas de “Arsenal e 

Bocagrande”. Para aqueles amentes de histórias, Cartagena é cheia de monumentos, museus, 

conventos, igrejas e palácios que podem ser visitados, há também excuções fora da cidade para 

fazer visitas as ilhas de “Rosario e o aquário “San Martin”. A gastronomia Cartagena é 

riquíssima e há sempre uma mistura de ingredientes indígenas e espanhóis. As comidas típicas 

da região são: “Ajiaco, tamares, patacón, arepa, empanadas. Ao lado do texto há várias imagens, 

ilustrando os pontos turísticos a arquitetura, as ilhas, a gastronomia, o estilo das pessoas e um 

mapa com a localização da Cidade Cartagena. 

Outra informação cultural encontrada foi na parte da escrita, onde aborda um texto que 

trata de uma mensagem eletrônica, de Marcos para Cati, ambos foram a uma viagem juntos 

para Yucatán, e Marcos na mensagem fala do quanto foi maravilhosa este passeio e também 

comenta a respeito da sua vida cotidiana em Salamanca, onde relata que, tira dois dias na 

semana depois do trabalho para ir ao ginásio, e nos fins de semanas sai com os amigos ao 

cinema e comer fora.  

 A seção D3 do livro didático A1-A2, aborda na parte da leitura um texto que fala sobre 

as comidas e horários, relatando as refeições diárias que os espanholes fazem, durante os três 

turnos do dia. O café da manhã dos espanholes habitualmente é um café com leite acompanhado 

de bolachas, biscoitos, cereais, pão torrado e bolo, a maiores dele fazem sua primeira refeição 

em bar ou em uma cafeteria e é muito comum em alguns caso servirem churros. Um fato curioso 

é que a comida geralmente é feita um pouco mais tarde diferente daqui do Brasil, na Espanha é 

servida o almoço nos horários entre as duas e quatro horas da tarde. Assim como o almoço o 

jantar também é servido um pouco mais tarde normalmente entre as oito e as dez da noite. Um 

fato interessante é que as lojas e comércios ficam abertos a partir das dez da manhã até as duas 
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da tarde, reabre as cinco e fecha as oito da noite, mas acontece de algumas lojas passarem o dia 

inteiro aberta.  

  Na parte auditiva fala sobre um pouco sobre a rotina de Adriana que é Argentina e fala 

sobre sua vida em Buenos Aries, como a que horas ela se levanta em Buenos Aires, almoça, 

que horários funcionam o comércio, bancos escola e restaurantes. Em seguida aborda um 

pequeno texto de 3 linhas falando que a na Argentina o horário do almoço é igual com a da 

Espanha, na Espanha é uma refeição rápida que fica entre meio dia e a trade.  

 Na seção D3 do manual B1, vem falar sobre descrever as pessoas e na parte auditiva 

aborda um diálogo entre Laura e Carmen, que conversam a respeito da festa de aniversário de 

Carmen, onde todos os amigos e familiares estavam presentes neste momento espacial e 

aproveitando a ocasião Carmen descreve como é seu noivo, que chama Eduardo, é mexicano, 

moreno, alto, bonito, simpático, nada tímido, trabalha como cozinheiro de um restaurante 

mexicano. Camen e seu noivo se conheceram no verão quando ambos estavam em um praia nas 

férias, o único defeito de Eduardo é o ciúmes que ele tem de sua noiva Carmen. 

 Na parte da leitura identificamos uma informação cultural está em um texto na parte da 

leitura referente ao Machu picchu, uma antiga cidade inca, localizada no Peru, próxima a Cuzco, 

é uma lugar que está rodeado de montanhas e vegetações. Os caminhos para chegar ao Machu 

Picchu só é acessível se for por meio dos caminhos incas utilizando as trilhas na “Aguas 

Calientes”, que só é possível lá indo em trem que leva uma três horas de viagem. E para chegar 

ao Machu picchu pelo principal caminho incaico só é possível se for caminhando e leva três 

dias para chegar lá. A história desse lugar tem duas versões: a primeira diz que, a cidade foi 

construída por Pachacúte (1438-1470) no ano de 1440, a segunda versão fala que foi o 

Huiracocha Inca que ordenou a construção desse paraíso nos anos de 1380-1400. Hoje belas 

ruinas fozem parte do patrimônio da humanidade e é uns dos lugares mais visitados do mundo.  

 Na parte da escrita, aborda um pequeno texto informando os dados de Elena Garcia 

Sendoval, trata de um formulário onde fala sobre informações de subcategoria encontrada na 

página de uma revista famosa chamada “muy interessante”, onde descreve referencias pessoais, 

somo o número da identidade (03827254P, data de nascimento (3 de diciembre de 1983), cidade 

(Getafe, Madrid), email, numero de telefone celular e profissão (técnica de laboratório).   

  A seção D4, do manual A1-A2, estar relacionado aos tipos de moradias na Espanha. Na 

parte da leitura há um texto que fala sobre os sentidos (Norte e Sul) e as caracterizas das casa 

localizadas em alguns lugares da Espanha. No sul do país, em “Andalucía”, as casas seguem 

um padrão de cores brancas e com quitais grandes, algumas tem decorações com plantas na 

causada. No norte as casa são mais contemporâneas e a maioria são feitas de pedras e muros 
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largos, como esta região norte é mais fria os muros e as casa feitas de pedras é um proteção 

para o frio, principalmente no inverno, os telhados são inclinado para não acumular neve e a 

maioria dos habitante costumam fazer plantações e cultivar o plantio da terra.  Na costa 

mediterrânea há muitas residências reservadas para turistas, são casa pequenas, chalés, 

apartamentos e hotéis de diversas variedades de preços. A maioria das pessoas vivem mais nas 

cidades em apartamentos ou casas, porem há nível de habitantes que vivem na zona urbana que 

preferem morar em chalés alugado. 

 Na seção D4 do manual B1, aborda um diálogo na parte auditiva entre Paloma e Jorge, 

ambos comentam a respeito das mudanças da vida, Jorge fala que estar morando em Barcelona 

e depois que se aposentou da carreira de pianista para não ficar sem trabalhar começou a dar 

aulas no conservatório, mas este ano volto a viver em Madrid pois, surgiu uma oportunidade de 

ingressar na orquestra da comunidade. Já Paloma acabou com a carreira de medicina ano 

passado e já estar trabalhando em um hospital. 

  Na parte da leitura, há informações culturais a respeito da Espanha e os Espanholes, 

aborda um atividade de leitura e escrita, que fala características da Espanha e seus habitantes, 

como por exemplo; um ponto turístico como a placa de “Cibeles” em Madrid que tem uma 

fonte famosa, em Sevilla um dos pontos turístico mais visitados que é a torre “Giralda”, a equipe 

esportista mais famosa do futebol (Real Madrid), a capital de “Cataluña” (Barcelona), um ator 

famoso da Espanha (Javier Bardem), regiões famosas por produzirem vinho (Rioja), o escritor 

famoso Espanhol que escreveu a obra literária “El Quijote” (Cervantes), a comida típica mais 

famosa da Espanha (Paella) e o trem mais conhecido por andar em alta velocidade transportando 

passageiros entre Madrid e Sevilla (AVE).  

 A seção D5 do manual A1-A2, apresenta informações culturais na parte da leitura, onde 

aborda uma diversidade de comidas da Espanha e de alguns países hispano-americanos. A 

primeira fala sobre um restaurante Peruano (La llama) localizado na Espanha que serve 

saborosos pratos típicos do Peru. o segundo restaurante  é o “La Estancia” está localizado em 

Barcelona, serve comidas típicas da Argentina, carnes feitas com estilo nativo, cabritos, leitão 

e peixes na brasa.  O terceiro é chamado “Vida natural”, serve comidas vegetarianas com 

produtos da região, sopas, saladas, pizza, macarrão integral. O quarto restaurante (La 

Alpujarra), segue um cardápio de com peixes fritos ou cozido e carnes vermelhas. O quinto 

estabelecimento (El Pádel) pertence a cozinha mediterrânea e serve comidas caseiras como: 

cardápio diferenciado para degustação, encomendas diárias para empresas e reservas de espaço 

para reuniões familiares ou empresarial. Por ultimo o restaurante (Casa Pepe) fornece comidas 

como: frango assado, queijo “cabrales”, “chorizo a la sidra”, “callos” caseiro e “fabada 
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asturiana. Todos os restaurantes aqui citado estão localizado na Espanha e oferecem comidas 

típicas de vários países hispânicos. 

 A parte da auditiva aborda informações a respeito das principais comidas típicas de cada 

país como: México (guacamole), Argentina (carne asada), Colômbia (arepas), Venezuela 

(arepas), Galícia (pescados y mariscos), Valencia (paella) Andalucia (gaspacho) e Asturias 

(fabada). Nesta atividade tem um mapa com a localização dos países e abaixo fotografias das 

comidas típicas. 

  A seção D5, do manual B1, aborda na parte da leitura uma atividade com questões de 

verdadeiro ou falso acompanhadas por um mapa ilustrando com a localização de Cuba, as 

perguntas fala características do país, se é uma ilha, se está localizada no mar mediterrâneo, se 

os nativos falam a língua portuguesa, se os charutos vem de Cuba e se sua capital é Santiago. 

 Na parte da leitura estar empregado um texto (Al son de Cuba), que fala sobre as 

maravilhas de Cuba, uma ilha mais atrativa e festiva da amarica, é o melhor lugar para descaçar 

e desfrutar da natureza. Cuba é um pais com muitas praias de areias brancas paisagens naturais 

extremamente lindas, cultura centenária. Há muito lugares nesta ilha que pode ser visitado como 

em Habana sua capita, esta cidade é muito atrativa em sua arquitetura por estabelecer um 

mistura moderna com a tradicional. A cidade está repleta de castelos, teatros e restaurantes. O 

povo é muito hospitaleiro e alegres, outro lugar em cuba que seria muito interessante visitar é 

em “Varadero” mais conhecido como “Playa Azul”, onde suas praias são de areias brancas com 

aguas multicores, lugar onde muitos turistas procuram descansar e desfrutar da beleza que a 

natureza oferece. A gastronomia de cuba tem influencias espanhola e africanas como por 

exemplo: O “Arroz com frijoles”, porco preparado de diversas maneiras, lagostas um dos pratos 

mais típico do país, sem deixar de mencionar os doces “natlles” e o arroz com leite. Mas abaixo 

do texto tem algumas imagines de Habana, dos músicos nas ruas da capital e a belíssima praia 

de “Aradero”. 

  Tendo em vista todas essas informações culturais identificadas em cada seção 

analisada, vimos que há uma diversidade de culturas abordadas nas seções, principalmente na 

parte da leitura, que foi onde encontramos mais conhecimentos multiculturais, onde aborda 

características culturais de alguns países hispânicos espacialmente o da Espanha. 

 Mediante do que foi analisado nas cinco seções do manual A1-A2, fizemos um quadro 

citando quais países hispanos falantes são mencionados através das informações culturais 

identificadas. 
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Quadro 01: Países hispanos falantes mencionados nas seções D 

                                  Manual A1-A2  

Seções                                         Países  

D1 Espanha Cuba 

D2 Espanha Peru 

D3 Espanha  

D4 Espanha  

D5 Espanha Argentina 

Fonte: Mikaelly, 2019 

 

O quadro acima mostra, que na maioria das seções analisadas estabeleciam 

conhecimentos culturais peninsular por abordar uma predominância a cultura espanhola, 

recuando alguns países hispânicos que também tem a língua espanhola como idioma oficial.  

 Observe que nas 5 seções, segue fielmente em abordar a cultura da Espanha e somente 

três países diferentes como a Argentina, Peru e Cuba são mencionados nas informações 

culturais empregada nas seções. É importante ressaltar que o conhecimento multicultural é de 

fato um fator relevante a ser trabalhado nos manuais didáticos pois, as diversidades culturais 

abrem portas para as construções de conhecimentos no qual ajuda o aluno a entender e a 

perceber as semelhanças e diferenças entre os países hispanos, seja na questão da variação 

linguística, no modo de vestir, nas religiões, crenças, valores e comportamento social. 

 No quadro abaixo mostra os países mencionados nas cincos seções analisadas do manual 

didático B1. 

Quadro 01: Países hispanos falantes mencionados nas seções D 

  Manual B1  

Seções                           Países  

D1 Espanha Uruguai Argentina 

D2 Espanha Colômbia   
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D3 Espanha México Peru 

D4 Espanha   

D5 Cuba   

Fonte: Mikaelly, 2019 

 

O quadro acima deixa explícito os países abordados nas informações culturais 

identificadas em cada seção. Diferente do manual A1-A2 o nível B1, insere as multiculturas de 

alguns países hispânicos, como o México, Argentina, Peru, Cuba, Colômbia e Uruguai. Porém 

não deixa de predominar a cultura espanhola, abordando dentro de quatro seções aspectos 

culturais peninsular.  

 Desta forma, diante da questão que a coleção “Nuevo español en marcha” tenha sido 

editada em Madrid (Espanha), é comum que seja prevalecida a cultura espanhola, mas não seria 

obrigatório que os manuais se detinham em abordar elementos culturais de um só país, pois a 

língua espanhola é bastante complexa e como ela e a cultura se relacionam, fazem parte de não 

só uma mais de várias comunidades sociais. Neste caso é de fato que haja informações culturais 

de diversos países. Deste modo, se existem vários países hispânicos falantes no mundo por que 

não falar da cultura pertencentes a eles? Acreditamos que os manuais de dedicam a abordar a 

cultura peninsular no intuito de expor e supervalorizar as raízes culturais na qual pertence os 

manuais. 

 

4.2 A FORMA DE COMO A CULTURA É APRESENTADA NA SEÇÃO D 

 

 Todo conhecimento cultural abordado nos livros didático A1-A2 e B1 estão 

representados de diferentes maneiras que podem estar representada em forma de texto, diálogo, 

contexto gramatical, fotografias, canções ou receitas. Desta forma neste capitulo abordaremos 

algumas das forma de como a cultura está apresentada em cada capitulo analisado. 

Quadro de imagens 01: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D1 

Manual A1-A2 (seção D1) 
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Fonte: Manual Nuevo español en marcha Básico A1-A2, 2014 

 

 A seção D1, do livro A1-A2, incialmente apresenta informações culturais através de um 

texto explicativo acompanhado de três imagens de modos de se cumprimentar e 8 fotos de 

pessoas famosas de alguns países hispanos falantes.  

Quadro de imagens 02: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D2 

Manual A1-A2 (seção D2) 
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Fonte: Manual Nuevo español en marcha Básico A1-A2, 2014 

A cultura na Seção D2 do manual A1-A2, está empregada nos textos “La Falia Hispana”,  

“Dos apellidos”  e na parte escrita onde destaca mais tres textos com fotografia de tres familias 

cada uma pertencente a um país diferente. 

Quadro de imagens 03: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D3 

Manual A1-A2 (seção D3) 

 

  
Fonte: Manual Nuevo español en marcha Básico A1-A2, 2014 

 

Na seção D3, do manual A1-A2 aborda primeiramente uma imagem de uma rua 

principal de algum lugar na Espanha, na parte da leitura apresenta um texto descritivo com tema 

“comidas y Horarios”, na atividade auditiva estão inseridos três pequenos textos informativo 

falando sobre a vida cotidiana dos espanholes Susana, Emilio e Jaime.  
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Quadro de imagens 04: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D4 

Manual A1-A2 (seção D4) 

 
Fonte: Manual Nuevo español en marcha Básico A1-A2, 2014 

 

 A seção D4, do manual A1-A2, na parate da atividade oral apresenta a cultura atraves 

de imagens de lugares como  povoados, praias, cidade e montanhas com diversos estilos de 

casas. E na parte de leitura aborda um texto infromativo  “¿En el norte o en el sur?” que fala 

sobre a localidade estilo de moradias na Espanha. 

Quadro de imagens 05: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D5 

Manual A1-A2 (seção D5) 
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Fonte: Manual Nuevo español en marcha Básico A1-A2, 2014 

 

A seção D5 do manual A1-A2 apresenta na parte da leitura informações culturais por 

meio de imagens de anúncios de diversos restaurantes como “Restaurante peruano La llama”, 

“vida natural, restaurante vegetariano”, “La estancia, assador restaurante”, “restaurante La 

Alpujarra”, “El Pádel cocina mediterrânea” e “Casa pepe”. Na parte auditiva aborda uma 

imagem de dois mapas um estão localizados os países hispânicos, e o outro a Espanha. Em 

seguida aborda uma lista de países, comidas e fotos de alguns pratos típicos mais conhecidos 

mundialmente. 

Diante do que foi analisado nas cinco seções, vimos que as informações culturais, estão 

apresentadas em forma de textos informativos, descritivos, mapas e imagens. Isto nos leva a 

observar que, todas elas seguem um mesmo padrão na maneira de abordar os conhecimentos 

culturais, onde a maioria insere textos que informa algo relacionado a temática de cada seção 

acompanhada de imagens ou mapas ilustrando algo coerente aos textos ou ao tema do se pede 

as atividades.  

Os pontos positivos em geral, estão nas temáticas, conteúdos e ilustrações de cada 

texto, neste caso é bem relevante que haja um conhecimento cultural seguido de imagens, pelo 

fato de ser algo que chame a atenção do leitor e também por se tratar de uma aquisição de 

saberes em dose dupla. Desta forma, os alunos além de aprender e obter conhecimentos também 

veem uma representação do que está lendo, e isso é muito importante principalmente quando 

se refere a informações novas para o leitor, ele entenderá e saberá interpretar melhor quando 

tem imagens acompanhado texto ou não. Ou seja, a imagem junto com os conteúdos se tornam 

mais dinâmicos lendo e vendo ao mesmo tempo é como teoria se concretizando. 

  O ponto negativo, está na padronização que todas as seções analisadas tem em abordar 

a maioria textos informativos seguido de imagens. Acreditamos que há várias formas de inserir 

conhecimentos culturais que não seja somente em textos informativos ou imagens, como por 

exemplo as letra de uma música que represente características culturais de algum país hispânico, 
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charges, diálogos, questionários poemas e entre outros gêneros textuais. Neste caso, o ideal 

seria que cada seção inserisse diferentes formas de abordar as informações culturais, pois 

inovações é sempre bom na aprendizagem e isso faz a diferença na questão do interesse de cada 

aluno nos conteúdos que está aprendendo. 

 Dando sequência, apresentaremos mais a diante recortes das imagens de como a cultura 

está representada nas cincos seções analisadas do manual didático B1. Ou seja, de que forma 

esses conhecimentos culturais estão abordados, com quer frequência eles estão inseridos nas 

atividades e quais os pontos positivos e negativos. 

Quadro de imagens 06: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D1 

Manual B1 (SeçãoD1) 

 

 
  Fonte: Manual Nuevo español en marcha Volume 3, B1, 2014 
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A seção D1, apresenta informações culturais através de diferentes forma de abordagem. 

Na parte da oralidade e auditiva a cultura está apresentada por meio de um diálogo entre Dimitri 

e Alice acompanhado de três imagens de Dimitri depois de passar o dia na praia. Já na parte da 

leitura há um texto explicativo com o tema  “El voseo” acompanhado de uma imagem com 

frases relacionado a temático do texto. Na parte da escrita aborda um pequeno texto descritivo, 

enviado por email de Francesca para Mayte. 

Quadro de imagens 07: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D2 

 

Manual B1 (seção D2) 

 

  
Fonte: Manual Nuevo español en marcha Volume 3, B1, 2014 

 

  Na seção D2, aborda na parte auditiva um diálogo entre Sandra e Maria, na parte da 

leitura há um texto informativo com o tema “Cartagenas de Indias”, junto a ele imagens de 
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mapa, pessoas e lugares pertencentes a esta cidade e na parte da escrita trata de um texto 

descritivo junto a ele uma foto dos personagens do texto Marcos e Cati. 

Quadro de imagens 08: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D3 

Manual B1 (seção D3) 

  

 
Fonte: Manual Nuevo español en marcha Volume 3, B1, 2014 

 

A seção D3 aborda na parte da auditiva um diálogo entre Laura e Carmen, 

acompanhando de uma foto das personagens, mas adiante na parte da leitura há uma atividade 

que trata de um texto descritivo com tema “Machu Piccho” acompanhado de duas fotografia 

uma delas é da entrada da cidade Inca e a outra é das ruas de “Aguas Calientes”. Por fim na 

parte da escrita apresenta outro texto descritivo que é um formulário de submissão de Elena 

Garcia encontrado em uma revista chamada “Muy interessante” ao lado do texto acompanha 

uma imagem da capa da revista. 

Quadro de imagens 09: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D4 

Manual B1 (seção D4) 
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Fonte: Manual Nuevo español en marcha Volume 3, B1, 2014 

 A seção D4, aborda inicialmente na parte auditiva um diálogo entre Paloma e Jorge 

acompanhado de uma fotografia dos personagens e na parte da leitura uma atividade que trata 

de um questionário relacionado a Espanha. 

Quadro de imagens 09: Formas de como a cultura está apresentada nas seções D5 

Manual B1 (seção D5) 

 
Fonte: Manual Nuevo español en marcha Volume 3, B1, 2014 

 

  A seção D5, na parte da leitura de início apresenta em forma de um pergunta e respostas 

acompanhado por uma imagem do mapa com a localização de Cuba, abaixo um texto descritivo 

com o tema “Al son de Cuba” e logo abaixo três fotografias de um dos pontos mais citados no 

texto que são “la Habana”,”músicos em uma calles de la Habana”, e “Playa de Verano”. 

  Mediante o que foi analisado nas cincos seções do manual B1, diferente das seções 

analisadas do manual A1-A2 em geral a cultura é apresentada na maioria das seções 

principalmente na parte auditiva diálogos com ilustrações. Porém mesmo com essa uma 

padronização há uma diversidade de formas de como os conhecimentos culturais estão inseridos 
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como por exemplo os texto descritivo, como aquele que fala das características de um país ou 

de uma viagem, outro que trata de um formulário, charge e questionário. 

Neste caso, em geral os pontos positivos de todas as seções analisadas são que cada uma 

delas apresenta uma ou duas forma de abordar a cultura e as imagens que são bem coerentes 

com a temática e conteúdo dos textos. Desta forma esses aspectos vantajosos relatados são de 

fato muito importante na aprendizagem dos alunos pelo fato de não abordar somente uma forma 

padrão de atividades, textos e entre outros gêneros textuais. Deste modo é importante salientar 

que, os conhecimentos culturais empregados em diferentes formas nas atividades direcionadas 

a oralidade, auditiva, escrita e leitura tem uma grande contribuição no processo de aquisição 

linguística, pois o aluno terá mais interesse de aprender e conhecer melhor a língua. 

O ponto negativo das cinco seções analisadas em geral, está na padronização, que neste 

na parte auditiva pelo fato de abordar em todas elas um diálogo, onde só muda o contexto, a 

temática e os personagens. Deste modo há muitas formas de inserir os conhecimentos culturais 

para trabalhar a parte auditiva, como por exemplo canções, enunciados, propagandas, 

apresentações de algum personagem ou país, história contadas e entre outras maneiras. Abordar 

sequencialmente um mesmo modelo de atividade sequencialmente não é tão favorável na 

aprendizagem dos alunos, não seria ideal no caso das seções analisadas, porque o o conceito 

didático está direcionado ao ensino, e como sabemos quando se trata de ensino e aprendizagem 

o ideal é que os materiais sejam o mais ecléticos possível. Sendo assim, um bom livro deve ter 

uma variedade e não prezar por apenas em um ou dos pontos, isso vale para ambos os manuais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Quando iniciamos o trabalho de pesquisa constatou-se que, a língua e cultura estão 

relacionadas e jamais devem ser estudadas separadamente pois, ambas fazem partem de uma 

sociedade e que no processo de ensino e aprendizagem de língua estrangeira, para desenvolver 

uma capacidade linguística é importante que o estudante obtenha conhecimentos 

socioculturais. Desta forma, mostramos através de informações teóricas e investigações a 

importância do conhecimento cultural e as diversas maneiras em que as multiculturas estão 

inseridas nos livros didáticos Nuevo español en marcha A1-A2 e B1. Deste modo, vimos que 

o trabalho de pesquisa tem sim uma grande importância nos estudos voltados no campo da 

linguística e sociolinguística por explorar conhecimentos a respeito da língua e seu uso no 

meio social. 

A pesquisa feita por meio dos livros didáticos “Nuevo español en marcha” A1-A2 e 

B1 não é algo novo, pois há uma variedade de trabalhos que foram realizados utilizando este 

mesmo material como instrumento de análise. No entanto, vale salientar que, cada pesquisa 

tem um determinado embasamento, neste caso o que apresenta aspectos parecidos é a forma 

da coleta de dados, pois cada estudo estão determinados em desenvolver suas especificidades 

de temas distintos buscando resultados dos objetivos alcançados. 

Este trabalho teve como objetivo geral analisar como se dá a presença da inserção da 

cultura hispânica em livros didáticos de ELE, observando os aspectos culturais, a origem e a 

forma desses recursos impressos. Assim consta-se em geral que este objetivo foi atendido por 

que efetivamente o trabalho conseguiu mostrar por meio de teorias e análise como o 

conhecimento cultural está inserido dentro dos manuais didáticos “Nuevo español en marcha” 

A1-A2 e B1, investigando a abordagem das multiculturas como elas se originam e a maneira 

como elas estão inseridas dentro das dez seções analisadas. 

O primeiro objetivo especifico era fazer um levantamento dos aspectos culturais que 

são apresentados nos livros didáticos, onde foi efetuado através dos quadros elaborados 

contendo todos os fragmentos culturais encontrados no conteúdo de cada seção analisada e 

comentários positivos, negativos, semelhanças e diferenças entre os manuais. Desta forma, o 

intuito desse procedimento inicial foi alcançado porque dentro desse levantamento vimos o 

quanto são relevantes esses elementos culturais abordados em cada etapa das atividades 

estabelecidas nas seções, no qual dentro desse de processo de análise nos fez refletir como 

esses fragmentos culturais a maioria das vezes passam despercebido na visão de muitos 

leitores, que no decorrer da investigação detectamos a maneira que estes aspectos culturais 
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estão inseridos dentro de cada atividade direcionada as habilidade linguísticas de forma 

vantajosa e desvantajosas. 

O segundo objetivo especifico era identificar as informações culturais encontradas no 

livro, e foi atingido através de descrições, comentários, críticas positivas e negativos a respeito 

de cada informação cultural identificada no conteúdo dentro das seções que por meio de 

tabelas tivemos um norteamento de quantos e quais países tem seus aspectos culturais 

abordados nas informações culturais, quantas e quais seções tratam de falarem a respeito da 

cultura espanhola e quando se insere elementos culturais de outros países hispânicos. Diante 

disso, percebemos um ponto muito interessante na questão de como o conhecimento cultural 

estão estabelecidos dentro do livro didático, a relação que as informações nele abordadas se 

relacionam com a origem do manual, que neste caso seria a peculiaridade predominante nos 

livros. 

O terceiro e último objetivo era descrever a forma da inserção da cultura no manual 

didático impresso. Ou seja descrever de que formas esses conhecimentos culturais estão 

inseridos no livro, se estão em forma de diálogos, textos descritivos, atividades ou 

questionários. Tendo em vista as descrições, comentários e reflexões feitas de cada seção 

analisadas este objetivo foi atingido com êxito, pois foi seguido efetivamente todas as etapas 

estabelecidas. 

Tendo os objetivos alcançados, a pesquisa partiu da hipótese questionando: Quantos e 

quais países tem seus aspectos culturais mencionados no manual didático? Quantas e quais 

seções tratam de questões culturais da Espanha? E da hispano-américa? Quando se aborda 

elementos da cultura dos países hispano-americanos se faz de que forma? São aspectos mais 

gerais e estereotipados? Ou não?  

Com relação a primeira pergunta podemos dizer que foram abordados conhecimentos 

culturais de diversos países. De acordo com o que foi analisado em geral o nível A1-A2, trata 

em mencionar quatro países, (Espanha, Cuba, Peru e Argentina). Já o nível B1, aborda 6 países 

diferentes (Espanha, Uruguai, Colômbia, México e Peru). 

Respondendo a segunda pergunta, foram analisadas 5 seções de cada manual, e no 

nível A1-A2, aborda nas cinco seções conhecimentos culturais da Espanha, porém dentro da 

seção D1, D2, D5 estão presentes os países hispano-americanos. Já no nível B1 estão inseridos 

a cultura espanhola da seção D1 a D2, e as demais seções D1, D2, D3 e D5 tratam também 

dos países hispânicos. 

Dando ênfase a terceira pergunta, os aspectos culturais dos países hispano-americanos 

abordados no manual A1-A2 são introduzidos de maneira especifica, a maioria deles estão 
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empregados em diálogos ou em pequenos textos descritivos. No nível B1, a diversidade de 

países hispânicos são expostos de maneira ampla e objetiva. 

Em geral os resultados da hipótese testada na análise foi confirmada, pois, os manuais 

didáticos, abordam mais os aspectos culturais da cultura espanhola dando uma predominância 

a Espanha e deixando em segundo plano os elementos culturais dos demais países hispanos-

falantes. Tendo em vista as multiculturas abordadas nos manuais, são tratados de 

conhecimentos culturais dos países mais representativos como Argentina, México, Peru, 

Colômbia, Cuba e Uruguai, onde não abarca as diversidades dos demais países. Ou seja, há 

uma abordagem sub-representação de elementos culturais dos países Hispano-americanos. 

A metodologia do trabalho tem como natureza da pesquisa qualitativa e quantitativa, 

o método de abordagem foi indutivo, a pesquisa relacionada ao ponto de vista dos objetivos 

foi descritiva tendo com material analisado os dos livros didáticos pertencentes as coleção 

Nuevo español en marcha A1-A2 e B1, e os procedimentos de análise foram divididos em 

quatro tópicos onde em um deles foi tratado de falar a respeito dos dois livros analisados, 

abordando suas características, referências bibliográficas e a sequência que eles estão dividido 

e elaborados 

Diante da metodologia proposta, vimos que o trabalho poderia ter sido realizado com 

a pesquisa mais ampla na bibliografia para analisar os aspectos culturais abordados em todas 

as seções dos livros didáticos, mas diante das limitação de tempo, só foi possível analisar 

apenas 5 seções de cada manual. Porém, mesmo tendo esta pequena quantidade de seções 

analisadas foi proveitoso e o suficiente para alcançar todos os objetivos desse trabalho. 

Por fim, recomenda-se que, visando a questão de fazer uma análise dos aspectos 

culturais nos manuais didático, surgisse que, além das seções culturais do livro didático o 

pesquisador busque observar esses aspectos dentro das aulas de espanhol no ensino básico. 

Neste caso seria ideal, porque além de desenvolver uma análise do recurso a pesquisa teria 

uma amplitude na realização do trabalho relacionando a abordagem do conhecimento cultural 

no livro didático e no ensino. 
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